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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 dec re tos 

E D I C I O N de l a M A C A N A 

Beiierfea: Escadmen Blmeht, 3 bit, tajo, | Admlnlrtmien; Plut tou, Jim 7. btjSi 
Créelos de auacrlcion: Barcelona, l'&O pc»a. (plata s i mes. Puera. o id. t r l» . •xtranl. flii* 

SANTO DEL OIA. - Santo* Gil y Upo y tanta Juliana. 
• l I I I 11 .; ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ^ j — - j 
0 % / % v f \ x % O A B B X A desaparee* coa l i Hwmloranln» OalAetro m B 
M J X J A M X J t X niñato*. RuoMa Flores, 4. Paltyo. a y farmacias. 5 pesetas caja • 

I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . f p ^ V c ^ 
orgánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica los ardo
res v lozanías de la mAs vigorosa juventud.—Remedio externo VXOOB B E -
X U A L KOCH,—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid V I G O R 
8SZÜAX. K O O H . E n Barcelona. San P iblo, 19, Rambla Flores. 4 y buen.is far
macias Si quieren fijar su erado de Impotencia, pida el ¡gráfico de la potencia 
sexual á CUnloa Matóos. Puerta del Sol, 8, Madrid, que lo remite gratis. 

I f f. I9C17 • C de las piernas (llagas) curación pronto y definitiva por espe. 
U11V. l * l \ J l O cialista. Corto», 860, pral . , I , * De 3 í festivos de 12 á !. 

V 

DEMOLCENTE V E R D U 

bla Flores, 4; 

Gran depurativo. Cura en po os rifas herpes* 
llagas en las piernas, eczemas eran >s, escró 
las, dolor en lobhaesos,caspa. & Escudli lery,!! 

Se curan por crónicas que sean, con el jarabe C A l i l -
P O T D E A L P , superior al Sándalo y demás prepara
dos, sin dejar vestigio de la enfermedad. Segalá. l<am-

errer. Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A . 59, 

f C A B A L L O S C O % J O S 
CURACIÓN RÁPIDA y SEGURA, por aj 

j U N G Ü E N T O R O J O I R É R É 
I Bobmtituy mi PUCQO sin dajmr oio&trlcea. 
1 P~ i 3*0 ol Botl. — Orblata 84. SAN SEBASTIAN 
V / «n l°<¡" Ftrmieltt. - i Exioin el Nombre "MERE". 
^- 40 ANOS 0( EXITO i 

L a epilepsia (mal da S. Pan) , eonvolslo-
nos vér t igo» , temblore» a g l t a o i á a noo-
inraa.uiSaBUUOi. pa lp lcaüluuuB.mlgraau, 
dolores nem aiglcoe, p é r d i d a de memoria, 

apoplerfa (feridnra) y d e m á s accidentes nerviosos se curan tomando el acre-
ditado E L I X I R B E B T R A H . .Venta: farmacia Bertrán, Plaza de Junqueras, 2. 

N E R V I O S 



2 

D R . C A S A S A 

E a f « m a d a d M te p M y da los A r y s a w 
•n t ta lM. Oocralte U y msdla 4 1 y 

7.0«11» T a U e n , ru* 38. «n t i s sae lo 

D H . N A V A R R O antigao eepecfaKsta para las eaferreeds» 
des secretas, hum<wale« y de la piel T A * 

r Z H E K Z A , 30. Oonaulta gratis de U 4 1 y ds 7 4 8. Oías festivos, sólo de I I i I 

Hay quienes sufren de disentería crónica y de desfallecimiento orgánico porque no 
han hecho uso de la Solución Pautauberge al clorhidro-fosfato de cal creosotado, tan 
inútilmente imitada y falsificada, pues es sobre todo un antiséptico poderoso de las 
vías digestivas y también uu reconslituyente inimitable Sobre todo, no os olvidéis de 
esto: que es inimitable a pesar de todos los intentos. 

T E A T R O S ^ 

T e a t r o N o v e d a d e s M Va' P S & S & % n ^ \ í ^ F X r U ^ Z 
María «os» por el emlnonte actnr Enrlqne BcrrAo. la 2cnlaIXIRay y otros reputadla actorea. 
X.* Verbena da la Polonia por diallnsuidos arlistas.-BANr)A MUMUPAL en loa lardinea.— 
ORQUMTA DEL SINDICATO MUSICAU-liOcorlstaa do ambos Be¡íOi.-Maeiitroírabrero-Co". 
tL-Entrada fleneral. 50 cinta. Sedeipnchan localidaduM«local social Paaeo He Oracia, 10, 
le S í 8 Urde y de 8 á 13 noche.-El viernes en la taquillo del teatro, 
o 
f i ^ _ x _ _ T í«M«ft Sábado, 2 de Septiembre, á las 0 V media, d;but. debut, debut de la 
¿ e a v r o J jUnOO notable Co npañfa de alta comedia, dirigida por el primer actor don 
«uan Torelló. de la ane forman parle las notables actrices D.a Cormen Rovira y Srta. D.' Ana 
forera, con la obra del día del inalgnc dramaturgo A. Gulroerá, 

rp _ „ . , Ho». viernes, funció i Felisa Lázaro.—A las 8 V media, el único éxito 
T e a t r o U Ó m i O O Je i¿ temporada: ;.• Gente manuda.porPuraMontoro y BepeVIflaa. 
2.* Reestreno: 1.» vlejeolta, por • 

jb¡ X L a X 6 » I - * A - a s A 3 E V O 
Maflana, reprlie de Ui Bevoltora, por la Lizaro. - El domingo, despedida del gran nuestro 

Espelta.-EI lunes, del ut dai notable maestro Julián Vivas. 
fISA*4.«A A*. - A T . « . , . » 1 > n « A le Oarrlga. - Diiimcnae. SdeSptombre de 1011, a Ies l O a t r e ClC A l a t U r a l e S a tres en punt de la tarde: h-strena del poema dramític en le olnrla. de i'Ignaal líleslas. prenejlhl M l t l ^ V V f o ^ > •aJan'na Borrás. la . en Rere rodlna etr. - Tren espec a que sortirá de Barcelona ll d >s qaarts da dryto^naíá acabado i« lur'ció.--Pre..s: a-80 anir » tornar en 5.-, 4-70 en 2.*-Des-
vers. Flora d 
María Morera, 
dues de la tard , 
patx de localitata: Rambla Centro, 52. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

HOY, VIERNES, SESIONES DE 4 4 7 TARDE Y 9 A IS NOCHE 

de Jran sensación y verdadera novedad, entre ln« coales y al final de sesión figura la de éxito 
r.ionstranso (último día): , 

E L C A S T O J O S E 
^lifiana: Estreno de la Interesante película histórica de la casa Paihe y 800 metroa de largo; 

L A R I V A L D 1 3 R I C H E L . I E X J 
P» O F X J L - A . K . B J e 

Palco sin entradas. 1 peaeta.-Preíerencla, 60 ciaUmM. - Platea, 25 eéntimo€.-Prtii»er sma. 18 
•éntlmoa y —tundo piso, 10 céntimos. 



G r a n T e a t r o C o n d a l 
Ora xllngn Cloemavdurarn.—Soconal <lol Cine Bohemia. 

Viernes, dl« <}e Moda Orn;'de< eatren-a i ns Interesnnlc» películas: 
E f h o n o r e s í á s a ' v a d o , V r ^ e n D r : c a , L o s h e r r e r o s . 

•Herlsm-, «LiUle Morilr pIJo á R'.saÜH.. • orma ie.lumpi a-Ba:.bauroc! e-. .Ver o lnesper»ci 
Más «n;e dalzura» y otras.—MaAana, Urandmsas películas de la acreditada casa Patnú Kí" rea. 

L A R I V A L D E L C A R D E N A L R 1 C H E L I E U 

P O L I O R A M A 
9. R A M B U A D E E S T U D I O S . O 

"o* viernes: El sin rival concer- C 2 T J S ^ I ^ L Z V O " V "¡Bí G A . Usta da armonía, ünlco en au cíate El raelor artlatu cómico, burleaci. rey de la risa 

Estreno de películas diariamente.-Concierto por renombrado Quinteto. 

E L M A L A G U T S ^ r O = 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hermoso programa de películas y grandes atracciones. 

E L - O f S £ » l & U X S ^ I ^ ^ . Z V X ' Z ' O S i 

— — — ~ - — acróbatas cóirlcos. • • 

- ventrlloco chistosísimo, 
x l . x o x v 

9 so excéntrico, el ndmero mis colosal que actúa en Barcelona. 
Próximos y sensacionales debuts. 

Hay. viernes, día de Moda, prosrama eapedal con hermosos estrenoi.—Para espectáculo serlo, ameno 
6 Instructivo EL KURSAAL. - Centro de reunión de Ib riistinSulda sociedad. — Maflana, sábado, estreno de la arnndlosa película de arte, 

L A R I V A L D E R I C H E L I E U 
la cual se proyectará coa el aparato RADIUM* ilnlco en Barcelona. 

I P I n o Trií\^r>T»?a Riera Alta, 22. — Qrnn variación do proflraraa, entre otros estrenos V U i a v i u c v i i i » form, p rtela aa isaclmal pelfcola. única en Eapaña y emcluslva do 

C A M P E O ^ A T O ' D r L A L U C H A G ^ E C O - R O ^ A N A 
entre otros varios luchadores Juan Ralcevlch, campeón del munda f el Oigante Negro, da la 
Martinica. 

G r a n c i n e b o h e m i a 

Hoy, viernes, día de Moda. — Gr.mdes estrenos. — Las interesantes películas; 
£ 1 h o n o r e s t á s a l v a d o , L a v i r g e n D i r c e a , L o s h e r r e r o s , 
• Heriam». «Little Morits pide ú Rosalía*! «llcrmanas Jumping-Baubauroche-, «Yerno Inesperado», 
«Más vale dulzura» y otras. — Mañana, grandiosa película de la acreditada ca»a Pathe Frérea 

L A R I V A L D E L C A R D E N A L R I C H E L I E U 



C i n e S a l a A r g e n t i n a , P**10' ««.-Sucurstl Vlctorlt-arande» Mtreaa* «ii v r i u c a m i m a i ¡ ¿ a u i i i í i a , ios que forma parte la «ensaclontl pcUcala. úolca en E»* — _ paila y exclusiva de esta F.mprraa, 
C A M P E O N A T O D E L A L U C H A G R E C O - R O M A N A 

tnlre otros vario» luchadores Juan Ralcevicb. campeón del mundo y el Gijantc Nc^ro. de lg Marti mea. 

C i n e W a l k y r i a 
— Ronda de San Antonio. — 
Hoy, viernes, día de Moda. 
Prosrama escoaido y 
— extenso con Ins estrenos: 

L a v i s i ó n d e i h e r m a n o — L a m a n o d e R o s a l í a 
I T T I j T I M O D I A . I K . R - E M I S I B X j E M E J N T E !! 

¡i l l l t imo díaü 

L A M A R I P O S A 

¡¡Ultimo día!! 

¡¡Ulíimo díaü 1 4 A I f l A A U L J L U U A ¡¡Ultimo día!! 
I I H L K X I T O M A S £3 S M O S T R . A D O ! ! 

No (tajarse de admirar la genial, la famosa, la célebre, la alnpátlca. la extraordinaria 

[ M a ñ a n a ! L A . R I V A L D E R I C H E L I E U 

G r a n C i n e B o l o n i a 
Tínica en 
Eapaüa, M A R I P O S A N O C T U R N A 

Ortes, 545 finnto Id i>elicul;iR.-l.'ltjmo día de In colosa Casanova). - Ho», arandioso proarami. 
I película de 800 metroa «El dinero ae escapa». «Lecjntina toma el 

vuelo», «Le abneaeclon de un muchacho» y 
otras 6 mds^e fij^-^^ L A R I V A L D E R I C H E L I E T T i Interés. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Gramies festejos psDHlares. ^ r i ; ? t ¡ S i l 0 S d e f , i e -
Bandas de m ú s i c a de 9 á 12. 

A n t i g u a P l a z a d e T o r o s . — D o m i n g o , 3 S e p t i e m b r e . 

M A R T I N I T O - L E C U M B E R R I y P A S C U A L B U E N O 
A l« .a « n p u n t o . 

C a f ó A p o l o o ^ * r ? ^ t R A L l ¡ , o P = = r 2 • C o n c i e r t o y 
todos los días, tarde 9 noche.. 

C i n e 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 
C a f o «sacti-a S S o é n . t i m . O B . - H : n t r n . c l ( « . l i t a r a . 

3 5 
Dominan: Saeoión varmontb, da 11 4 l , tomando parte todas las aotables atracciones de eate 
• • i — . acreditado café. • •— 

D E P O R T E S 

í e s -
Calle Valencia (junto Aribaul. - RHCREA' 

i TIVO MONUMENTAL. - Grandes atrocclo-
nes S «porta. — Orquesta todos los Jias. — Hoy, vlernts. dfa de Mo<a, gran proarama: «El baile 
e i casa de Ana-, 'La visión del hermano Bernardo», «Little Morltz pide la mano de Rosalía», 
.Pellz contra au voluntad». «Boubouroche» y otras de eran novedad. — Maflija, sábado, estreno 
de la película en colores de la casa Pathe Frtres (de 750 metros) «La rival de Ricnelleu», 

E x c u r s i ó n c o l e c t i v a á P a r í s y L o n d r e s . 
La suacripcion precisa cerrarse el día 10 para partir el ao da B»»tla«»r«.—DeUllea: Ct»ia«-

I U BastiiUi Pasee te Uraela, 18 y Canuda, 7. 



T T R A L B S y s p o r t s m o d e r a o s 
Centro ag radab i l í s imo para el mando elegan
te. Amenizado por banda* militaros. 
Maflann, sábud ..^InauSuraclín del sujestlro ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ \ * ° 

OEIITttfiTí'lSlJITDHE ^ ' - ' ^ ^ f ^ J Í ^ 

^ ^ O ^ í i ^ í ^ » G B I H i n T O B L l 
^ O ^ ^ B f t j O n 1>£ ^ i * - * ^ ^ ^ Ho5' «••'•ne't f«''<ÍO y noche: Evl-

- ^ " ^ r t * * ^ ' - 6 - í i . ' í " ^ * r * ^ (o de los cílehrea y, ya aplnudldíslmoa 
* ^ fltfTOIHATftS N A R B O N , poniéndose en 

S escena las preciosas obras Manda dal montaflés, 
con ima gran c rridn de loros y s-oa novio* burlado»; además 

tr miiifin parle la rel'ia del baile andaluz LA MAI.AQUENITA y la 
emlnenUalma diva PIANCA NO'- BLU con sus liermnsaa audiciones.-Durante Isa represen
taciones de los AUTÓMATAS NABBÓN. en Ins días l|borabloa, ae eMpenderAn localidades 
en lt puerta de d trar, al mlemo predoi dandi derecho é la entrada de paseo. 
$ Hoy, fuegos acuáticos en el lago fls los Brales, rdcvo bq Barcelona. 

O N C I E R T O S 
M n n i l l a l V a l o n a Canciam Santostid-ii : « día».—CiWert-Jt íasla Bt««.V?X —l^s S U U U U I S I -t c i m U B ^enetaínll l i-xi»»-S-tbidi. neijoirrleite ««aaHrian» 

M U S I C - H A L L S 

B l s á z a r Espafiol 
. , 7 - U M I Ó m - T 
Restaurant i la carta. 
Servicio dls y noche. 

de la astracanada oómic > lirios, en un acto 
y 5 cuadros, de dos aplaudid s autores Es t reno 

L f l C U C M H S f l L V H D O R f l 

QRA1T T E R R A Z A . 
HTUSIC-HAEX. dol 

. , I;HNTRO DE LA MHJOR SOCIEDAO INTERNACIONAL 
raoVc^^c^o'í'mó.-í C J - E l T T I X i F R I K T J E «"-narScon.p — tronpa da Varietés. — 
, • . . . M , „FlJNC10NES:TARpE, ALÁS4. - NOCHE, A LAS 9 V MEDIA. 

Restaurant de primera ablerti dia y noche. Después del concierto grande» bailes en el FOYER y ea la TERRAZA. 

B O S Q U E 
ffetiSfWk ~ lE*lto grandiosol lExIto delirante! de las LUC IAS QRECO-ROMAVAS -Hny, vlerne» día 1.» de Septiembre, lucharán! Rsnlcln (ene >cé91co tra Urunawald • (alcmilii). Orlando (aerviol contra Versen (Ira icósl, v lu importante lucha entre Apollon (Irancis) V Madralich (arme lio), — NÓTA: Se suplica al público no h«an demistraclone» en pro ni en contru da loa luchadnrei. — Antes de loa combates habrán das partes de «Concert*, por toda la troupe.—Despacho: Carmen, 20, 

A R N A U M l l c E r - H ^ I I Todos lo» días, seccfdn popu-
r , 6 i 1 . ' . ' •C^v* la» 4- S'-ccíone» especiales: TardJ.á las 6 Noche, á las 10 v mc.üa. El mejor concierto de Barcelona. 40 mujerea her-

matF Grandioso éx i to , grandioso 
. de la h»riiiosisinia cniiuletlsta monnlojuist* 
M A R I A L A I T A N Ó sardenrroVer. 
Servicios de primer ordeo.-Ventilación moderna. 



Succés, ovaciones d <as eminentes artistas 

T e a t r o C t e y a r r e *,nat,e.5t,odTŝ taaríS'setnpi: C A S T E L L A . 
* T r l á u e ñ l í a & A n t o n e l i y Vsuca B e l l a C a r m e l a 

L A S T X 7 D K L I O T A S 
~ " _ , , imu.o ^itumcs y i . 

Hay que ver La aramia de Las Tudeünas y con e s í o e s í á úísío iodo. 
Manolo Carabell ldo r8crraê 6enipseuĉ ,yP L a dormida 

con trábalo especial para la* 
tardes picantes y i-a araült* 

ben^f l ' cTo 'd l^ í í .Vc^ Manolo Carabellldo'rre?cl6^pseuc^,ye . 
Tomarán parte en obsequio al beneficiado varins atracciones, proarama múnstnio, uredos 

rcTnomicos.—A todos los concurrentes á esta Tiinción se les obsequiará con una coplta del ex-
'ucor0 M l c a r e i n e "™^.p°rJ?! ü^.'H"*"^.0!1, EJ!.''Jiu.e..i,il.?"£t;.~ l:'r?parnrs? p.*™ ei 
licio de LAS TUDELINAs! 

vermomh del domingo á las 11, nuc se repeliró el proarama del bene-

h i l l • P A R I S I A N A • san pablo es | 

j F R E S Ó O "j [ A L B O - R I A . ] 

| G R A N T R O U P E D E V A R I E T E S \ 

| HERMOSAS MUJERE? fl B B U E N HUMOR { 

do io i lo esie oisfrQtaréis asistiendo a esle muslc-Hail , el mejor de Barcelona. 

Tarde, A las 4 E N T R A D A U B R E Noche, á la» 9 3i4 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Tin Dnfniíl Phina Bnrbari. IB bis.—Todos los días, tarde y noche, Srandes bailes.—Servicio UQ r a m a VUlta esmerado a cargo de 25 eleüantesysimpáticas camarera», 25,-La Junta. 

T a (3 í \*9 l r1a San Ramón, 6, prn!. - Bailes tarde y noche. - Orquesta, miércoles y «ába. Xitti w u o r i u c b dog.—Local completamente restaurado. — Servicio elegantes camareras 

Oosorvatorle «fieteorolífrloo de la Oalveraldad — 31 Agosto. 

rtOKAS 
t í oOser* 

Omañ. I 3Ur. I 

UAROM. A 0« 
nivel Mjagh 

764'52 

rí/r^ra/B.|DIRECCaONIHÜME,D! BSTAOO 
ra ú la 

27'2 
3ü'0 

E. S. E. 
S. 07 

i . eSebv 
Dcspeiado. 

En las 

botas. 

VeloeWaá 
del 

Sol 45'4lSomli 21-0 1 153 Somb. SI'S/Ren 19'2 kilómetro».. 

TEMPERATURAS.^ 
Máxima, I Mínima. 

AOUA I LLOVIA 
•*,**,aí,'la¿Uiu«ti,oa 

OSSBRVACIONKS 
PA«TlCCI.iIBS-

4,95 O'OO Caliginoso. 

Sato el Sol 4 las 5'17.—Se pone á las 0'25 -5a¡e la lunaá la» l'53 tarde.—depone ú las 11 "6 noche, 

1.° de Septiembre de 1911 
E l adagio latino Non bis i n idem, nada se repite, no rige para los españoles• 

que repetimos siempre las mismas sandeces. Ahora volvemos á encontrarnos 
en el caso de las Carolinas, islas perdidas en el Pacífico, de las cuales no te-
nían noticia doce españoles y que, sin embargo, estuvieron^ punto de oca
sionar una guerra con Alemania por la su-.ceptibilidad estúpida de los j ingoís
tas, que hicieron cuestión de vicia ó muerte la conservación de aquellos islotes 
por nuestra patria. 



E s posible que en las combinaciones internacionales de las strandes poten, 
cias se trate de sacrificar los desiertos territorios que poseemos en el Africa 
ecuatorial, de los cuales hemos hecho" los españoles el mismo caso que de las 
islas Carolinas antes de disputárnoslas nadie. Por lo que se refiere al Muni, es 
tan desconocido de la generalidad de los españoles como los montes de la L u 
na. Tocante á Fernando Póo, sabemos únicamente Ue él por lo» lamentos que 
de su mala administración leemos periódicamente en la Prensa nacional. 

Con motivo de esa más 6 menos remota contingencia ya rasgan los aires los 
ecos de la trompa guerrera, modulados por los ultra patriotas que s-ueñan con 
alianzas é inteligencias con otras naciones para impedir tamaña catiistrofc. Sea 
que se indemnizara á España con otros territorios en el Norte de Africa ó con 
una cantidad determinada, y aun sin compensación ninguna, debiéramos pre
ferirlo á una guerra, que, usando una frase vulgar, no pagarla el tiro, dado el 
ningún provecho que los españoles percibimos de aquella po-esión. 

Asombra la facilidad con que nuestras gentes levantiscas, precisamente los 
que mandan, se entusiasman por todo lo que cae fuera de España y la sordera, 
la insensibilidad absoluta para apreciar el valor de lo que está enclavado den» 
tro de la Península. S i se les dice qi^e el terreno nacional podría centuplicar su 
valor s-astando en canales, pantanos, repoblación de montes, aprovechamiento 
de latifundios, enseñanza agrícola y demás reformas de sentido común, se en
cogen de hombros y apelan á la penuria del Tesoro y mil otras excusas para 
escurrir el bulto. Trá tese , empero, de cualquier roca inútil, perdida en el 
Océano, y se les ve rá desentumecerse, requerir la espada y aprest ir millones 
y más millones para la quijotesca empresa. Esto somos, esto fuimos y esto se
remos perpetuamente. 

No hay más que escuchar la Prensa de Marlrid, eco fiel del sentir madrile-
•ño. No hacen más que barajar los nombres de las grandes potencias para ver 
á cuál nos aliaremos y á cuál declararemos la guerra en el próximo mundial 
conflicto, siempre en el supuesto de que nuestra influencia es decisiva en la 
lucha de las naciones. S i se les prea-untase uno por uno á esos periódicos por 
el recuento de fuerzas ajenas y propias, así terrestre? como navales, se vería 
que están igualmente enterados que antes de la euerra con los Estados Un i-
dos, á los cuales consideraban una nación scmi-salvaje. L a cuestión es escupir 
por el colmillo y hacer... el paso. 

Hemos usado una palabra que podría parecer ofensiva y vamos á explicar
la. A l atribuir á determinada zona una actitud que nosotros estimamos imper
tinente, nos fundamos en que ella sola toma la palabra en semejantes trance?, 
sin escuchar para nada el parecer de otras regiones no menos autorizadas 
para tener opinión propia. S i á votos fuera, preponderar ía , sin duda, el de la 
paz con todo el mundo, mientras nos dejasen tranquilos en la empresa de re
constitución interior. Es ta es, por lo menos, la opinión de los catalanes. 

P o l í t i c a c a t a l a n a . 

Las elecciones de la U. F. N. R. 
Contra lo que se habfa dicho, parece ser qm esta noch« no se verificará en éí 

C. N . R. de la callo de Pelayo el escrutinio general de las elecciones del domingo al« 
mo para elegir la Junta municipal de la Unión Federal Nacionalista Republicana. 

Se celebrará la sesión anunciada de la Justa actual, cao ai; pero para oír i muchos 
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ct)rreIiá¡onarIos y hacer una Información para, en vista de ello, íofiar una retoliictóa' 
definitiva. 

Nos place que tan delicada cuestión, de la que los adversarios de la democracta 
catalana quieren sacar tanto partido, se quiera resolver con prudencia, por más que 
la cosa es tan clara que no hay necesidad de cavilar mucho para dar en el clavo y so
bre todo, para obrar con rectitud, iiue es lo que Interesa. l,a diversidad de criterios 
estriba en si debe darae validez á los resultados que arrojan las ¡actas de unos cole
gios electorales que se constituyeron sin ser designados por la Junta municipal. Res
pecto á este caso la justicia, y sobre todo el sentido común, dicen que no pueden ser 
admitidos, pues sentándose dicho precedente cualquiera se consideraría con derecho 
para constituir colegios y perturbar la marcha de un partido. No se nos oculta que á 
los electores que en dichos colegios intrusos depositaron sus votos no se les puede 
anular éstos; pero como en este mundo cuando se va por caminos rectos todo tiene 
remedio, también lo hay para el caso que tratamos. 

E l día de las elecciones, con todo y haberse designado unos colegios especiales 
para los electores á quienes se les hubiese extraviado la cédula de estar inscritos en 
el censo, muchos fueron los que no pudieron votar. En el colegio del Centro Repu
blicano de la calle del Marqués del Duero fueron tantos, que se Ies prometió por el 
presidente de la mesa conseguir de la Junta que designara otro día para que dichos 
electores pudieran votar. Ahora bien; ¿por qué no se designa otro domingo para qoe 
voten los aludidos y los que lo hicieron en los colegios no designados por la Junta? 
De tal suerte, todos los correligionarios habrían ejercido su derecho y con arreglo fl 
las más rudimentarias prácticas electorales, esto es, que la designación de los colf-
gios sea hecha de antemano y que de ella tenga conocimiento todo el mundo para po
der intervenir las mesas. 

Esta es nuestra opinión, que no pretendemos sea aceptada por ser nuestre, sino 
por ser justa é imparcial, como lo apreciarán nuestros lectores. Aquí se trata de que 
todos los ciudadanos inscritos en la U . F . N. R. puedan votar, si así lo quieren, pero 
haciéndolo con arreglo á la legalida-i, no en la forma—sin ninguna culpa por su per-
te—que lo hicieron los que votaron en los colegios constituidas sin haber sido de-
signados por la Junta. Y , puestas las cosas en este terreno, justo es también que vo
ten los que, careciendo de céduls, no se les permitió, con todo y haberse anunciado 
que podrían hacerlo en colegios especiales. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o : 

A las cinco de ayer tarde, bajo la presidencia del marqués de Marianao, comenzó 
la sesión de segunda convocatoria. . 

E",s una sesión de hilo crudo, ó eea de completo verano, tfcaso numero de conce
jales en los escaños y casi todos vestidos de blanco, imitando a Mir y Miró. 

Se lee el acta de la ser-ión anterior y es aprobada. 
Mientras se hace esta operación notamos que el marqués tiene el rostro compungi

do porque el juzgado le ha tomado declaración, en su despacho, por las palabra j pro
nunciadas en el balcón de las Casas Consistoriales por el señor Litrún. 

Seguidamente pasamos al despacho oficial, en el que figuran un oficio del conce
jal don David Ferrer presentando In renuncia del cargo de vocal suplente de la Junta 
del Hospital de la Santa Cruz. 

Otro del concejal don Emilio Ricart presentando la renuncia del cargo de vocal su
plente de la Junta del Hospital de la Santa Cruz. 

Oficio de la Alcaldía dando cuenta de la remoción y nombramiento del alcalde de 
barrio de San Agustín del distrito V, 

Oficio del Gobierno civil desestimando los recursos de alzada interpuestos por la 
Sociedad de Defensa de la Propiedad Urbana de esta ciudad y otros propietarios con
tra el acuerdo de la Junta municipal de 26 de Abril último relativo al arbitrio de 1 por 
100 sobre los alquileres Ipor el servicio do conservación y limpieza del alcantarillado. 

Oficio del alcalde solicitando un mes de licencia para atender asuntos de carácter 
particular. 

Se aprueban todos los oficios. 
Los hechos del domingo pasado. 

E l sefior Carreras Candi explica el por qué se ha hablado de la dimisión del alcal
de. En tono Irónico defiende la conducta del marqués por haber recibido á los roani-
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festantes de ie Bl>oKdtía de ta pena de muerte porque, según él, debía obedecer laa 
órdenes del señor Canalejas. La manifestación—dice—produjo disgustos y consecuen 
cías desagradables de profunda perturbación y eso lo cree sancionado por el aicaldt 
y por el Gobierno porque aquél precisamente asistió á la Alcaldía en domingo, sin habei 
obligación. Es preciso, pues, que el pueblo sepa qué alcalde tenemos. 
- t i alcalde contesta que él no recibió ninguna indicación del Gobierno respecto a li 
manifestación y que sólo realizó un acto de cortesía recibiéndola, pues según él pean 
Ip abolición de la pena de muerte es un acto de caridad. 

Defiéndele el señor Santamaría. 
E l señor Vallés y Pujáis tercia en el debate para repetir, como el señor Carrera» 

qne el alcalde ya sabía que ta manifestación había de ser tumultuosa. 
Vuelve á repetir lo dicho el marqués y se termina el Incidente. 

Orden del día. 
Se aprueban algunos dictámenes y luego se llega ú 

L o de mataderos. 
E l señor Carreras Candi combate erdictamen y lo defiende el señor Vinalxa. 
Como ae pide que quede sobre la mesa, el señor Carreras no se conforma y pide 

que se retire. 
E l ssflor Lluhí opina que dicho dicUmen tendría que pasar á la Comisión de Fo

mento. 
Por fin, el señor Vinalxa se conforma á que se retire el dictamen. 

L a s onentoa del Knaec. 
Se presenta el dictamen del pago de las cuentas de las obras del Museo del Par

que que hace ya tantos años que esté pendiente. 
E l señor Carreras Candi combate el dictamen tal como se presenta y el señor Vi • 

naíxa, después de defenderlo brevemente, consiente que ae quede sobre la mesa por
que los concejales que forman la ponencia no están presentes. 

E l presnpneato de Enaanche. 
Salta en plaza un dictamen interesante que es el siguiente: 
De Ensanche á petición del señor Lluhí, prod.'I." la aprobación del proyecto 

de empréstito de 10.000,000 con destino al cumplimiento de las obligaciones que á 
los fondos de Ensanche impone e! artículo 10 de la Vigente ley de 23 de Julio de 1892 
y por consiguiente para continuar la urbanización de dicha zona, cuyo proyecto se 
compone: a) de un estado demostrativo de la situación de los fondos de Ensanche en 
el trimestre económico anterior á I j fecha del proyecto {Dt.° n.* 1); b) de una copia 
del presupuesto vigente de dicha zonn (Dt.° n.° 2); c) de un estado demostrativo 
del promedio de ingresos realizados en el quinquenio precedente (Dt.° n.° 3); d) de un 
estado expositivo de la parte de los recursos conceüdos por el art.° 13 de la ley que 
hayan de ser destinados al pago de intereses y amortización (Dt.° n.° 4); c) de una 
tabla de intereses y amortización (Dt.° n." 5); f) de una Memoria razonada en que se 
expresen los cálculos de la operación en cuanto al pago de intereses y tiempo de 
amortización y se exponen las bases y garantías del empréstito y cuanto pueda con
ducir al meior acierto de la resolución que ha de dictarse (Dt." n." 6); g) de un plle-
v o de condiciones para la contratación del empréstito (D.° n.* 7); h) de un pliego que 
contiene las bases con estricta sujeción á las cuales deberá realizarse la operación 
(Dt.* n." 8); i) de un estado dcaiostrativo del servicio de intereses y amortización de 
Jos empréstitos de la zona de Ensanche emitidos por los Ayuntimientos de esta du
dad y el de Gracia (Dt.' n ° 9 ) , y 2.* que, aprobado por V. É. dicho proyecto, se ele
ve el mismo al Excmo. señor ministro de la Gobernación por medio de atenta instan
cia en laque se solicítese digne u su vez aprobarlo, autorizando U emUión proyec
tada. 

Lo combate el señor Lluhí, alegando que no habiendo bastante con aquella can
tidad para la reforma, será un desastre aquel empréstito porque los intereses se 
comerán el presupuesto ordinario. Opina que la urbanización del Ensanche en el 
núcleo más importante ya está hecha y que el saldo que puede reportar la operación 
de finanzas extraordinarias deberán al fin de ser pagadas con fondos de Interior. 
Termina manifestando que en tres ó cuatro años el Ensanche ha tenido un aumento 
de fuente contributiva de un millón de pesetas. S i este aumento con el que natural • 
mente podría producirse se aprovechara, podría llegarse á la realización de obras 

• del Ensanche sin acudir á recursos extraordinarios. Haciéndolo como queréis ha -



cerlo, aquel millón no servirá de nada pormie se tendrán con él que paijar intereses. 
SI la Comisión de Ensanche por una cuestión concreta necesita dinero,.sa compren
de el presupuesto extraordinario, no de otra manera gastará Asta millones y des-

Íiués no ae gastarán más hasta llegar al mrtximo que permite la loy, y entonces todos 
os recursos ordinarios tendrán que servir paru pijar intereses. Y si en el papel 

la urbanización está hecha, en la realidad puede tener que continuarse, teniéndo
se que hacer con fondos del Interior. 

Le contesto el señor Serraclaro. Nombra los empréstitos que ha realizado 1a 
Comisión de Ensanche. Explica el ré (Imen por el cual se rl :e Is emisión de papel 
de Engrinche, que no exige intcresps ha-ita que se sub ista cu i • ' > se han de pagar 
obr s realizadas. Afirma qui* con la emisión del empréstito podrían empedrarse en 
un nño y medin ó dos todas las callen del Ensanche, que sin empréstito no se ampo* 
drnrán, sino en nu-tve ailoí con 400,000 no-setas p>r afii. T"rmina dicienlo que com
prende que el stfior LInhl no hayj perillo |a r e t i ñ í a del dicUia^o. porjue en tal 
ca»o él no hubiera podido acceder, porque es hijo de una Co ulílón mixta que no se 
ha podido poner de acuerdo. 

Interviene e! setior Vallas y Pujáis, también de la ComlaiJa de Eoisaoclie, para 
defender el dlct ,:nen. 

Rectifica el s -rtor Lluht, apcyind 1 los q-j:iin "'tos y i expuístos-
Interviene el seflor Mari^l, defeniltínio el dictaman. afirmando qu » e n 61 se ob

tendría una economía d- 25 000 pesetas .nuaks s ilo por lim'Jhza y una ^coaomla to
davía mayor para la constricción de cloacas. Refuta lo dicho por el safljr Lluhí de 
que el t> ntista es un parásito. 

Vuelve á rectificar el seüor Lluhí, dando explicaciones al señor Wariel respecto á 
la Idea socialista del parasitismo rentista y repite algun^a conceptos emilidos sobre 
lo desastroso de la emisión que trata de hacer la Comisión Ue linsanche. 

RectUlc el señor Mdriai y por fia se aprueba al dlcuuioa co,i los vatos en contra 
de los señores Lluhí y Monegal. 

Doroohos de Censamos. 
Desmtés de presentado el dictamen que propone la davo ur.ión da derechos de 

Consumos á los tocineros, el señor Sorlauo pide qu*; quala sobre la mesa; pero el 
seflor Lluhf cide que se discuta Inrasdlatamentp, 

Interviene el señor Santa-narh; reconoce que l i s tocineros tianín darícho ú co
brar, pero que con esto el A nntam'ento haría un mal negocio. (Claro.) 

Rectifica el seflor Lluhí, intjrviane el señor Tauler, rectifica el señor Santama
ría y también el seflor "arreras y el seflor Mir Interviene. 

Después, i n votación nominal, se aprueba el dictamen por 21 «otos contra 5; ex
plican el voto los señores Sant.im ¡ría v SanS, 

F l riict.imen que acaba de aprobarse dice lo sijuient •; 
Otro cambia de re inen de Con- r íos 6 peticldu d.il seflor Soritno pro-i.» s, 

acuerden los sl^uirntes extremos: 1.» Qui; sean aprobáis.-» las ilqui Ucionei pre en
fadas por don < arlos Aballan.t, don Jacinto Qlrbau, don Franciaco Bosomi, don 
Antonio Sol r, don Juan Asds, don Ramin Roqué, don Juan Noguera, don Manuel 
Lloren1», don José QonzAlez, do.i Juan Couand s, don Anadeo C o m i ^ - í doi R a 
món Aballan-1, para proceder á la bonlflc-ición de 22 pesetas por cada unidad de 
100 kilogramos de tocino sslado extraído Je la cia.la '. durante el segando aemestre 
del nfto oróximo pasado, que Importan la de ion Cirios A'oallanet, 4,09r54 pesetas 
por 18,597 kilogramos de Jamones, tocino salado y ;nanteca» extraídos de la -ciud:.d: 
la de don Jacinto Uirbau, 1,419 83 peseta^ por 6,454 kiloJramoa de Jamones y tocino 
salado dado al consumo de otras poblaciones; la de don Francisco ¡Bosoms, 2,186*58 
pesetas por 9,939 kilogramos de Ja Tienes y tocino salado xtraído; la úe don Amo
nio Soler, 52,0I9'24 pesetas por 145,542 kilogramos da j.imoa=s tocino salado y luan-
tecas extraíuo; la de don Juan Laaus, 27,o64'34 peseta; por 125 747 kilo^ra-ios de 
tocino salado, jamones y mantecas exinljos; la de don Ra nóa Roque,•;>•.-<< pt-
setas por 51,681 kil igramos de Jamones, tocino salido y maatecaa extr-ído; la de 
don Juan Noguera, 56,521 '56 pasüUs ?or I65,i393 kilogra aos la ¡anón .a, tocino »a-
ludo y mantecas extraf ios; la de don Aanual floreas, 7,231*40 p-seias p t 32 870 
kilogramos de jamones, tocino salado y mantecas; la de don Joao .o .z ,ez, 3,4(i7'42 
pesetas por 15.761 kilogramos de j imonsa y tocino salado extraUo; ia de don Juan 
Oomanges, 1I,445'94 pesetas por 52,027 kllogi-a .ios de jamofics, tocino salado y man
tecas extraídos; la de doa Aaiadeo ooauhg.-s, 9,8J . ó pesetas por 44,ÚBd luio^ra-
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nos de jaraoMs, tocino salado y mantecas extraídos; la de don Ramón Abellanet, 
14,925*24 pesetas por 67,842 kilogramos de jamones, tocino salado y mantecas ex-
traíJos. 2.° Que con cargo á la relación de resultas por adición al vigente presupues
to se satisfaga á don Carlos Abjllanet la cantidad de 4,09134 pesetas; á don Jacinto 
Girbau la cantidad de 1,419'8S pesetas; á Idon FrancUco Bosoms la cantidad de 
2,186*58 pesetas; á don Antonio Soler la cantidad de 32,019'24 pesetas; á don Juan 
Lasus la cantidad de 27.664*34 pssitas; á don Ramón Roqué la cantidad dá 6,939' 82 
pesetas; á don Juan N iguera la cantidad de 37,32r56 pesetas; á don Manuel Llorens 
la cantidad de 7,231'40 pesetas; á don José González la cantidad de 3,467'4> pese
tas, a don Juan Comanges la cantidad de 11,445 94 pesetas; á don Amideo Cotnan-
ges la cantidad de 9,899*78 p setas, y á don R .món Abellanet la cantidad de pesetas 
14,925'24 pesetas, importe de las respectivas liquidaciones. 

L o de l a Abeoeria Central. 
E l sefior David Ferrer pregunta al presidente de la Comisión de Hacienda si loi 

ex propietarios de la Abacería Central tienen derecho á que se les reserve algún nú
mero de puestos para su nso y reventa y si los vendedores actuales tienen sus pues
tos efectivos ó provisionales. 

E l señor Mir y Miró dice que la adquisición fué sin ninguna condición y para po
derla cerrar si lo creía conveniente el Ayuntamiento. Los ex propietarios no tÍ3nen 
derecho alguno y sólo por alguna consideración á los vendedores que había se les 
ha concedido que los que tienen ahora los vayan teniendo; pero cuando se pase á los 
vendedores del mercado de la Revolución quedarán aquellos postergados por éstos, 
pues tienen mayores derechos. Sólo hay qué los actuales vendedores tenían alguna 
cuenta corriente con los antiguos propietarios, y esto ya no es cuestión que lo deba 
resolver el Ayuntamiento. Concretamente declara que ni los ex propietarios ni los 
actuales vendedores tienen derecho alguno en los puestos, pues el Ayuntamiento ha 
adquirido en total la Abacería Centr.il. 

E l señor David Ferrer agradece lo dicho por el señor Mir y Miró. También creo 
que no tienen ningún derecho aauellos ex propietarios y ha pedido estas expliciício-
nes para que aquellos vendedores no fuesen sorprendidos de buena fe. 

Interviene el señor Tauler para declarar que no se les ha cobrado ahora los arbi
trios porque ya se Ies ha i i cobrado el mes de Julio. 

Rectifica el señor Mir y Miró, concretando que no hay nadie que tenga derecho 
alguno en los puestos de venta de u Abacería Central y que los actuales vendedores 
del mercado de la Revolución tendrán preferente derecho en los puestos qu í les co -
rrespondan porque son los que se les traslada de mercado. 

Sigue el despacho. 
Se aprueban más dictámenes sin discusión, hasta llegar á uno de Hacienda que 

dice lo siguiente: 
Hacienda (abastos) oroponiendo que sean aprobadas y satisfechas las dos cuentas 

presentadas por don Magín Comas (Dt." n." I y 2) de jmporte 2,240 y 2,325 pesetas res 
pectivamente, que forman en junto la cantidad de 4,575 pesetas respectivamente, por el 
servicio de recogida y extracción de basuras del mércalo de San José durante los 
meses de Junio y Julio último.-, y qus dicha suma total se abone con cargo al cap, I K * 
imprevistos del presupuesto vigente. 

Combate el dictamen e¡ señor Carreras Candi y lo defiende el señor Mir y Miró. 
Se aprueba el dictamen y se levanta la sesión después de las nueve de la noche. 

R a d i c a l i s m o m o d e r n i s t a . 

¿ Q u i é n p a g a r á e l pafo? 
Vino el rey á Barcelona en la primavera de 1904, siendo alcalde de esta ciudad don 

Guillermo Boíaderes, y de buenas á primeras dijese que el monarca se alojarla en el 
edificio donde habla empezado a instalarse el Museo municipal arqueológico. 

En v sta de esia notida el alcalde, echándolas de monárquico hasta la pared de en
frente ordenó por sí y ante si, sin tomarse la molestia de consultar «I caso con el 
Ayuntamiento, que se procediera con urgencia á convertir en regia morada el edificio 
desünado á Museo arqueológico municipJ, y acto seguido empezó en aquel sitio un 
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en desmesurado trasiego que consistió en desmontar aprisa y corriendo el Museo y 
dejar el local á merced de numerosos oocrarlos de diferentes oficios, 

¿Podía el alcalde ordenar aquel trasiego? De ninguna manera. Cualquier otro al» 
calde hubiera demostrado más respeto y consideración á la Corpora.ión de su presi
dencia, pues tratándose de realizar obras que habían de importar una cantidad 
c nsiderable no era oportuno, n¡ prudente, ni equi otívo emprenderlas sin conter pre
vi mente con la aproDación d I Ayu tamlento. ¿Dónde y cuán'lo se ha visto que le
galmente le sea dubl á un alcalde disponer á su antojo en aquello que es com. etencia 
de la Corporación municipal? Se trataba de desm ntar un Mus o que por su carácter 
mut lclpa ai Ayu tamie to p rtenece, ya nue éste repre enta á Barcelona; de conver
tir en pal-do re I H ediflc o desilr, ;do á M iseo y que es propiedad del Ayuntamien
to, y (!e Inv. nir una cantidad considera le en las oleras nec sari s al efe to, cantidad 
que h ibla de ser recla.i ada por 1. s in 'ustriales ó contratistas a! Ayuntamiento. Y para 
todo esto ¿por ventura podí pre^cin iiríe d J concurso de la Corporación municipal? 

Cuando ya había empezad i el trasie^jo súpose que el rey había resuelto hospedar
se en la Capitanía generul. como así lo hizo, y con tal motivo el oficioso alcalde que
dó poco menos que en berlina, pues todo el mundo estuvo conteste en censurar me
recidamente su precipitación al ordenar el trasiego que por ningún concepto pudo ni 
debió haber ordenado. 

Pero apenas hubo empezado el trabajo de rehacer lo que por orden del señor Bo-
laderes se habla deshecho y de reconstituir el Museo arqueológico, los industriales y 
contratistas que habían tomado parte en el trasiego presentaron sus cuentas y preten
dieron cobrar, pretensión muy justa y razonable, pues está muy puesto en orden que 
cobre quien trabaja. 

Pere, presentsdas las cuentas surgió una duda en el seno del Ayuntamiento, pues 
el frasLüO Indebidamente ordenado por el alcalde motivó unas cuentas que, á pesar de 
lo poco que duró, ascendieron, como se verá, á un buen puñado de pesetas. ¿Cómo 
hacer efectivas aquellas cuentas si se trataba de unas obras que no fueron acordadas 
por la Corporación municipal y para las cuales no había cantidad consignada en el 
presupuesto? 

Y fué el caso que no hubo manera de encontrar la fórmula para legalizar el pago 
de las famosas cuentas. No hubo man. ra de ordenar el pago de las cuentas sin que in
curriera en responsabilidad la entidad que lo ordenara. 

Y asi estamos á la iiora prcsente. Ninguno de los Ayuntamientos que se han suce
dido en el término de siete aflos ha te ni o pecho para poner el Visto bueno al desba
rajuste administrativo llevado á cabo por el alcalde señor Boladeres hasta que ha ve
nido el actual, lerrouxista en su mayoría, el cual ha llevado su radicalismo modernista 
al extremo de proponer, en primer lugar, que se paguen las cuentas presentadas con 
motivo de las obras ordenadas por el alcalde señor Boladeres, no por el Ayuntamiento, 
para transformar temporalmente en palacio real el edificio destinado á Museo arqueoló
gico municipal: en segundo lugar, que en el próximo presupuesto se consigne la con
siderable cantidad necesaria para el caso, y, en tercer lugar, que todo se haga sinper-
juiclo de la responsabilidad en que incurrió quien ordenó lo que no pudo ni debió 
ordenar. 

A raíz de la transgresión llevad i á cabo por el alcalde de entonces levantóse en 
Barcelona un clamoreo universal en favor de que tas cuentas las pague quien ordenó 
lo que no pudo ni debió ordenar, y si éstas no se han hecho efectivas hasta la fecha es 
bien seguro que ello es debido al universal clamoreo que acabamos de recordar. 

S i esos radicales modernistas se han condolido de la situación en que han quedado 
cuantos industriales creyeron competentemente autorizado al señor Boladeres para 
hacer lo que hacía, ¿por qué no empiezan por el principio, ó sea por exigir la respon
sabilidad consiguiente al funcionario público que se permitió la grave transgresión le
gal de ordenar unas obras cuantiosas sin que éstas hubiesen sido acordadas por el 
Ayuntamiento de su presidencia? 

¿Quiere saberse ahora la cuantía de las facturas presentadas por esos pobres in
dustriales que oun no han cobrado ni sauen cuándo cobrarán unos trabajos que reall-
z?ron en Abril <ic 1904? DemasLdo sabe el público que no ascienden á nna bicoca; 
pero no estaiá de más recordárselo para que se convenza de cómo proceden determi
nadas personalidades cuando se trata de intereses comunales. 

He ahí, en sintesjs, las famosas cuentas de referencia: 
Don Ignado Damians. 19,677*75 pesetas; don Francisco Gavaldá, 2,229; don Alfonso 

juyol, S . O ^ ^ ; don Isidro Baño, 2,153; don Rafael Sastre, 5,800; Arduras, 5&4,01; don 
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Joaquín Boada, 1Ó6'4«; «To de Iffhdo Daratant, 296; don MmiiMl BíÜtrfn, 21.779^5 
y otra de 589 y dos más de 1,547. 

Que suman ea tota!, salvo error ú omisión, 69,806'oa peietas. 
l íjense los barceloneses en la suma total de las famosas cuentas y di^an si el 

Ayuntamiento puede en conciencia pasar por ellas y acordar su pago sin proceder an
tes á una escrupulosa información para poner en claro cómo pudo ser que de tal suer
te se echaran por la ventana en contados días 6e,806'02 peaotaa y sin exigir prefe
rentemente la responsabilidad á que haya lugar y en que indudablemente incurrió el 
alcalde de real orden que de tal manera se excedió, pasando por encima del Ayunta
miento y de la ley municipal y abusando de la credulidad de unos industriales cuyos 
intereses han sido considerablemente perjudicados. 

L a S o c i e d a d d e A u t o r e s . 

Al fundarse la Sociedad de Autores Españoles notaron cuantos se dedican al culti
vo del arte lírico y teatral los grandes beneficios que á sus intereses reportaba dicha 
entidad. En efecto, el autor de una obra cualquiera no tenía en lo sucesivo que pre
ocuparse para que le fueran satisfechos los derechos de propiedad la Sociedad de Au
tores Españoles se encargaba de entenderse con las Empresas ó Sociedades que eje
cutaban las respectivas obras y entregaba el importe de los derechos de propiedad á 
ios autores, deduciendo un tanto por ciento. 

Todo marchó bien tratándose de obras teatrales; pero, andando el tiempo, los au
tores de piezas musicales que se ejecutan en cafés-conciertos, Sociedades recreati
vas, etc., cayeron en la cuenta de que la percepción del llamado pequeño derecho no 
era cosa tan fácil como cobrar trimestres por las representaciones de obras del gé
nero chico. 

Llegan hasta nosotros muchas quejas sobre el particular por parte de composito
res que saben sobradamente que sus obras se ejecutan en espectáculos públicos y 
entidqdes de carácter recreativo hasta llegar á popularizarse y cobran, cuando los 
cobran, unos derechos mezquinos, ni más ni menos que si dichas piezas musicales no 
ae ejecutaran en parte alguna. 

Se nos dice que esto se debe en parte á ciertos directores de orquesta y en parte 
á la propia Sociedad de Autores, y si la denuncia es fundada así los primeros como 
la segunda merecen las mayores censuras. Muchos directores de orquesta, según lus 
denunciantes, no incluyen en la nota que pasan á la Sociedad de Autores las piezas i 
musicales ejecutadas, y, en cambio, incluyen las de otros maestros. La Sociedad de 
Autores, por su parte, al entregar el importe de los derechos de propiedad á los com-, 
positores por el concepto del llamado pequerlo derecho, en la liquidación que les ad -
junta no especifica el sitio donde se han ejecutado las piezas; se limita á expresar que 
se han ejecutado en Barcelona ó en otra población, pero sin expresar el teatro, So
ciedad recreativa, café-concierto, etc. 

Claro está que gracias á este sistema la comprobación por parte de los maestros 
compositores se hace dificüisiraa y éstos se ven en el caso de aceptar buenamente Jo 
que se les entrega. 

¿Es que la Sociedad de Autores no cuenta con meUbs más que suficientes para: 
hacerse con los datos que los maestros echan de menos? 

No es concebible tal desbarajuste. En tanto las quejas de los maestros cooposi
tores se pierden en el vacío. 

D e l G r o b i e r n o c i v i L 

Consti tución de una Oámara . 
Ayer maflana se constituyó en el despacho del gobernador civil la Cámara de Co

mercio con arreglo á la nueva ley Votada en Cortes. 
Dicha entidad emitirá en breve el dictamen a que viene ooiigada por aquella ley. 

Plazo finido. 
Como ba expirado el plazo que se concedió al AyunUmiento de San Fellu de Co-

dlnas para «?oe los puestos de venta de la plaza pública fueran pacatos en las condi-



dones higiénicas señaladas por el inspector provindal de Sanidad, sin qae se haya 
cumplido lo ordenado, se ha dispuesto que el inspector doctor Trallero se traslade á 
dicho pueblo, tan pronto como sus ocupaciones más apremiantes se lo permitan para 
que sobre el terreno resuelva lo que proceda. 

Bromlstas cst&pldof. 
calle 
1 su

ceso, pues se trata de un petardo de pirotécnico idéutico al ,ue estall j njehes pasa
das en la calle de los Condes d̂ - Barcelona. 

También hizo otras manifestaciones de las que puede deducirse que se está sobre 
!a pista de los autores de tan e:-túpiJas bromas. 

XfU flestu oziraordls artas, 
A las gestiones realizadas por la Junta local de Reformas Sociales da Manresa 

para que Tes Sodedaaea obreras accedan á la supresión de tas fiestas extraordinarias, 
éstas han contestado que no tienen Inconveniente alguno en ello siempre que lo* pa
tronos respeten la del 1.* de Mayo. 

E s t á bien. 
E l alcalde de Alella visitó ayer al gobernador civil para decirle que se han subsa

nado las deficiencias de higiene que motivaron las quejas de los Vecinos de aquel 
pueblo, de las cuales nos hicimos eco en E l Di luv io . 

U n Sánchez . 
Ayer mañana llegó de Palma de Mallorca el ex ministro conservador Sánchez 

Guerra. 
Anoche salió para Madrid. 
E l señor Sánchez, según se dice, ha hecho el viaje en compañfa del tristemente 

célebre Ratón Pelao. 
D a pol icía . 

En el momento que solía del teatro Arnan fué detenido por la policía la cupletis
ta Concepción Pérez Cabezas, por hallarse redamada por el Juzgado de la Lonja. 
Se le ocupó un monedero en el que llevabb una factura de 4U0 prsetat de un mantón 
de Manila. Supone la policía que esta centidad procede da las 750pesetas que Ma
riano Zarzoso estafó al joven José María Llobet. 

Subasta do obras püblloaa. 
En la reunión habida ayer en la Jefatura de Obras públicas fueron aprobadas las 

siguientes proposiciones: 
Don Jaime Sañé, camino vecinal de Torelló á Masías de San Hipólito de Voltregá, 

por Ordelg. 
Don Enrique Mlrambell, construcción ó rehabilitación del camino vecinal de Tor-

dera á Hostalrich. 
Don Asenslo Portabella, camino vecinal de San Feliu del Recó, barriada de San 

Esteban de Castellar, á San Lorenzo Savalls, enlazando con la carretera de Sabadell 
á Prats de Llu-anés. 

Don Antonio Rosal, camino vecinal de Berga á San Lorenzo de Morunys; primera 
sección hasta el limite de la provincia de Barcelona. 

Don Santos García, camino Vecinal que, partiendo del kilómetro 20 de la carretera 
de Basells á Manresa, cruza el rio Cardoner por el puente Valls, pasando por los 
agregados Coanet y Saló del término de San Mateo de Bages, hasta el punto cono
cido por Daesaijtues de Vallmania. correspondiente al término dePinós (Lérida). 

Don Santos García, camino vecinal de San Peral á Castellnou de Bages, pasan
do por Burgarol is, trente á la iglesia parroquial, y el collet de Sallés de Figuerola, 
en dirección al PutgeU 

Don Juan Fió, camino vecinal de la carretera del Estado de San Sadurní de Noya 
á San Jaime deis Domtnys, pasando por Castellví de la Marca y terminando en la 
misma carretera. 

Don Tomás Manent, camino vecinal que une el pueblo de Cabrera de Mataró con 
la carretera del Estado de Vilasar de Mar á Argentona. 



T e a t í t o d e l a | S l a t a P a l e z a e n ü a G o S f i g a , 
E l eminente actor Enrique Borrás ha accedido á tomar parte en el estreno del 

poema dramático de Iglesias f/ors de Cingle, coa el cual se inaugurará el teatro de 
la Naturaleza en La Garriga. Recitará el proemio de la obra, E l gran artista catalán, 
del mismo modo que hacen Iglesias, Alarma, Casademunt, Apeles Mestres, María 
f« orern, Jaime Borrás, Pedro ' odina, etc., colabora generosaaieate en esta obra de 
tan fuerte sentido cultural y artístico. 

E l tren especial que se pondrá el domingo para que el público de Barcelona pueda 
r-sislir á la inauguración del teatro de la Naturaleza saldrá de la esta clón del Nor
te á la una y media de la tarde. Parará en Moneada, en donde temará los pasajeros 
de la línea do Sabadell y Tarrasa, y en Ciranollers. Loí billetes que se expenderán; 
para este tren serán exclusivamente de ida y vuelte, costando 470 pesetas en 2 • y, 
2'80 en 3.a E l espíctáculo empezará pui!ualm;nte á las tres, por lo cual los pas ije 
ros, asi que lleguen á La Qarriga, d '••n trasladarse, sin pérdida de tienno, al bos-' 
que de can Tarrés, lugar de la fiesta. Acabado el espectáculo, el regreso á Barc«lo ' 
na se verificará en el mismo tren especial. 

Para los que vayan á La Garriga en bicicleta, automóvil, coche, etc., ha publicado 
la autoridad municipal de La Garriga un bando con instrucciones que deben ser obser
vadas á fin de que no se produzcan molestias ni confusiones ó entorpecimientos en la 
circulación rodada. 

En La Garriga habrá un servicio de guías, al cual podrán dirigirse todas las perso
nas que lo necesiten. Igualmente habrá una oficina para información y otra para recla
maciones. 

Teniendo en cuenta las magníficas condiciones acústicas y visuales del recinto des
tinado á teatro —condiciones apreciadas por los representantes de la Prensa en la 
excursión que el domingo pasado hicieron á La Garriga—, se puede tener la seguridad 
de que de todas las localidades se disfrutará perfectamente del espectáculo y se en
tenderá distintamente la Voz del actor. 

Por la mucha extensión del lugar destinado á teatro y por radicar dentro del mismo 
os servicios que el público pueda necesitnrl no se darán salidas. Por otra parte, lo 

|(¿tTVa!os entre acto y acto serán de corta duración. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
• Venta. 

Ante el notario de don Antonio Roviilart se firmó ayer en el despacho del alcalde 
la escritura de Venta de una parcela procedente del Torrente de la Olla á favor del 
marqués do Robert por la cantidad de 3,301 W pesetas. 

Plano. 
La Sociedad del Tibidabo, en virtud de uno de los pactos del contrato de la venta 

de terrenos, ha mandado un plano de los terrenos de la urbanización de todos los te
rrenos que explota la mencionada Sociedad. 

Aonerdoc. 
La Comisión de Gobernación ha acordado pedir notas de precios para la adquisi

ción de una máquina de escribir con destino ú la Tenencia del distrito décimo y ven
tiladores rotativos para la secretaría del negociado central. 

Visi ta» de inapeooión. 
E l teniente de alcalde del distrito sexto, señor Marcilla, giró ayer i.na visita de 

inspección al solar de la calle de la Universidad, número 31, ordenando retirar los es
combros de la cuadra IncenJiadn y que se proceda á la desinfección de aquellos sitios. 

También visitó una bodega de la plaza de Letamíndi que se halla instalada en ma
las condiciones y una casa de la calle de la Diputación donde existen dos lavaderos, 
en cuyo establecimiento se contravienen las Ordenanza» municipales. 

Var ia» noticia». 
Se ha recibido en la Alcaldía una instancia suscrita por varios vecinos de la calle 

del Carmen en solicitud de que se arregle la verja de la cloaca que da frente á la ca
lle de Xuclá v que despide un hedor insoportable. 

E l marques de Marianao se propone pedir una licencia dj oulnc? días para Ir á pa« 
«arlos en su finca de Cambrils. Empezará á usar de la licencia maflana. *' j 
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encargado de lo Comisaria de pobres, seflor Galtés, solicitara Idol Aynntamteu-

e se blanquee dicho local y se ponga en las debidas condiciones de saneamiento. 
E l 

to que i 
Don Salvador Petit ha solicriado del Ayuntamiento se le conceda una gratificación 

en recompensa de los tranajos realizados como encargado de la revisión de la Prensa 
hasta que se nombró al señor Olivan para el desempeño de dicho cometido. 

E l presidente del Centro Comercial Hispano*.narro ui pije una subvención de 
5,000 pesetas para la Exposición que trata de organizar dicua entidad. 

O - a o e t m a . 
He ingresado en el Hospitil de la Santa Cruz, después de ser auxiliada en el Dis

pensario de la calle de Sepúlveda, una mujer cuyos nombres y domicilio se ignoran 
que en la calle de San Antonio sufrió un maque apoplético. 

= Aprenda Idiomao en T H E B E B L l T Z BCHOOL. Pelayo, 68. 

Para el gobernador. 
En Moneada y Ripollet, sobre todo en las afueras de ambas poblaciones, reina 

justulcada alarma entre el vecindario por los repetidos robos que se registran. 
Personas que en Moneada y Ripollet residen nos dicea que las casas de campo, 

quintas y las cacetas de los guardavías inclusiva son usa tadas ¡por los caco?, que se 
apoderan de todo cuanto encuentran á mano. Tan repetidas fechorías se supone obe> 
dejen á que en Moneada no hay somatón por haber sido disuelto á consecuencia de 
los sucesos de Julio de 1909. 

Se nos pide que llamemos la atención del gobernador, de quien esperamos dará 
las órdenes oportunas para ordenar una batida ó lo que más convenga. 

E l joven Manuel Rodríguez, que se hallaba jugando al dominó en un café de la 
calle del Mar, de la Barceloneta, fué acometido de un síncope, falleciendo á los 
pocos momentos en el Dispensario de aquella barriada. 

= L a neurastenia y enfermedades ner
viosas, histerismo, etc., se curan con el M I 1 É E I I 0 SHIZ DE C I E L O S . 

A disposición del Juzgado del Hospital, que lo tenía reclamado, ha sido puesto 
Mauricio Vara, que fué quien con grave riesgo de su Vida recogió y condujo al cam
po de la Bot i la hanba que fué encontrada hace tiempo en el Llano de la Boquería. 
Mauricio Vara se aallaba reclamado por haber robado á una niña una cadentta de 
oro con medallón y se da el caso de que dicho individuo ha cumplido cinco condenas 
por delitos análogos. 

Los seis robos eiectuados por el detenido lo fueron ú niñas y todos ellos de ca
denas y medallones. 

En el Dispensario de las Casas Consistoriales fué auxiliado anoche Gregorio Mon
taña, de cuarenta y cinco años, que presentaba una herida Inciso-contusa en la región 
occipital y conmoción cerebral, de pronóstico grave, producida al caer casualmente en 
la calle de la Princesa, junto á la de Flasaders. 

= Y a sabemos que los niflos comen fuera de hora y con más gusto pasteles 
y dulces, que atacan el esmalte, y siendo materialmente imposible habituarles 
al cepillo cada vez que comen, cuando menos se les obligará A hacer uso de él 
antes de acostarse. (Higiene popular de Castriilo.) Y está probado hasta la sa
ciedad que impregnauo el cepillo de L icor del Polo y seguiao de enjuagatorios 
«je este ponaerado dentífrico se anuyeutan de la boca los microbios que destru
yen el esmalte dentario y producen las caries, tan desagradables y Uolorosas. 

Trabajando en la fábrica de chocolates de don Evaristo Juncosa, establecida en la 
calle de Manso, la obrera Cristina Pérez se produjo algunas lesiones que fueron caH-
licadas de pronóstico reservado en el Dispensario del distrito. 
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La Junta montclpa! de la U . P . N . R . ha publicado la «láulanta convocatoria: 

. Per acord de U Junta maniclpíl ta convoca a toti els preíidentí y interventora de Uo . 
>•» electoraU y ale que á.-uraren en quttlíevol de le» candldaturei votadít per que a»l«. 
teixln a la reunió que liadrá Uoe avul. diveadre», 4 les deu de ta nit, al C. N. K. del correr 

Pelnl, 42. 
L-ob^acte de la reunió ot donar lectura pAblic.i de totei 1;» actei rabades de le* taulea 

electoral» y «tooitar y tercontur tote» les reclamación» per queetlon» de let que Uag in 
de tenir»e en compte per la Ja ita rnanicipul al re»oldro i juro'l» retultat» de 1 elecclo. 

Ar> aqueet ii la Junta municipal ae reunirá'l di»9Abte, a lea den de la nit.—El ifesidanl, 
PtrtCo omina*., ^ ^- ' 

R E a i O I T A I - E S -
GERONA.—Es tema de las conversaciones la polémica quo hace uno» días sostienen 

los periódico» de e»ta localidad a Cucha y £1 Norte, que groseramente se insultan y la
cón é relucir detecto» particulares en forma impiopia déla cultura periodística y con 
gran cansancio de loa lectores. Se esperaba un lance personal, pero liguen loa piropo». 

**• En San Feliu de Guixols ic ha presentado un caao de enlermedad sospechóla. E i 
eníermo esta grave y dicen que os gastro-oateritií. E l gobernador civil intervino y di ó 
cuetta A Madrid. 

El nuevo jefe del resguardo especial de la Tabacalera, seíor Bartomeu, con agen-
tea a sus órdanes, han descubierto en al inmediato pueblo de Paiau Sacosta un important» 
contrabando de tabaco, valorada en 6,400 pesetas. 

Los albañiles que trabajan en una obra particular de La Bisbal se has declarado 
en huelga, pidiendo aumento de üü cOntimoa en el jornal. 

,*. Ha tenido tugar la inauguración para el servicio de viajeros del nuevo troto do 
la linea férrea de Olot 4 Gerona comprendido entre San Feliu de Pallareis y San Esteban 
de Bas. E l nuevo convoy llegó A la estación del citado pueblo, protnsamente engalanado, 
y fué recibido por las autoridades A los acordes de una orquesta. A esta inauguración 
asistió en representación del Consajo de la Compaflla el marqué» de Gualtero,—£. corrtt-
pousal. 

Durante el presente mes celebrnrAu su fiesta mayor los •Iguitntes localidades da 
' y 6, BeyndA y Castillo de Aro; 8, y 

san Juan de las Abadesa»; 18 y 19, 
e»tá provincia: Oiai 1, 2 y 3. San Antonio de Calonge: 4 y 5, BegnJA y Castillo de Aro; 8, S* 
110 La Junquera, LlansA. L ien y Viladran; 12 y 13, San Juan de las Abadesa»; 18 y 19, 

ladó< Eá el mismo periodo ce ebrarAn in feria anual la» poblacione» que se expresa: 
Lia 1, La Bubal; 20, ConA y Hostalricb; 21, Castclló de Ampurias y Vidreras; 24, CaisA de 
la Selva; ¿8, TonellA y V'erges; 30, Bcsalú; Baüolas, miércolea después del 29; Santa Colo
ma de Farnés, lunes antes del día 24. 

Un hombre de unos 60 aflos llamado Boadella, vecino de San Sadnrnf de l'Enra, 
qnien habla ido A la besta de Mouells, al regreiar por la noche A su pueblo créese que se 
cayó, con tan mala tuerte que, dando do cabeza contra una roca, se quedó muerto en el 
acto. Lo cierto el qne A la madrugada del din siguiente encontróse en la cuesta del ca
mino de Monclli A San Sadurni el cadAver del infortunado Uoadella. 

Un joven de Bordils que con motivo de la fiesta mayor de Mon lis so dirigía A este 
pueblo en bicicleta, al llegar A tai primerai casas tuvo la desgracia de caerse, fracturán
dose un broio y cauiAndose otras heridas de gravedad. 

TIANA.—En el nuevo Casino de esta localidad, instalado en un local magnifico, se han 
celebrado do» espléndidas fiestas de las que, sin duda alguna, guardarán grato rccji rdo 
cuantos asistieron. Se pusieron en escena las aplaudidas obras teatrales Los hugonotes y 
Di ty fet, de los señores don M. Ec .egaiay y don L . Escalar, siendo desempeñadas por los 
elementos del teatro Principal de esa ciudad, figurando entre altos la aplaudida aitris sc-
fiora Morera y loi celebradoi actores señores Guitart y Daroqui. Fueron muy dei agrado, 
da la distinguida concurrencia, que premió su trabajo coa maestral de sinceros plAccmes; 
ta presentación escénica, A cargo de la cni» El legenio, fué muy aplaudida por lo bien cui-j 
dada. Otra fisita muy simpAtica fué el festival dedicado A las niños do la colonia escolar, 
los cuaUa ejecutaron varios números de gimnástica, recitaron poesías y cantaron el himno 
que el popular autor dramático señor Iglesias escribió para las colonias y ni que puso mu* 
sica el maestro Casademnnt. Seguidamente "fueron obsequiados los niBos con libros de ta 
Biblioteca Patnfet y estudie» con lápices, etc., etc. Terminó tan agradable tieitn con una 
función de putchíneMs A cargo da los popularas IV gat», bajo la dirección del leñar Julio 
Pi y del aeñor Escaler, Loi pequeño» veraneantes fueron muy agasajados. La colonia de 
Tiana puede estar satisfecha de su iniciativa; por la organización de tales festejos merece 
«1 más sincero aplauso. 

TARRAGONA.—Con el fm rio prestar auxilio i los atacados por la enfermedad tospecho* 
sa en La Riera marchar n A di: ia pueblo los doctort» señores Frías y Barrutet, de Reno. 
Propóncme, A msi de a.- stir A los enfermos, estudiar lo» caracteres y marcha de la enfer
medad que tanto da que uMwior estoa alai. ' 

E l gobernador civil declaró cesante al subdelegado de Medicina del distrito de Veodrell 
• ««timar infundada la excuia de cumplir la orden qne le habla dado de que ic uaaladarw 
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& I.a Rier» para asistir A los enfermos. En suitituciós cM cesaaic aStiiítÓ ai mc-''< - tm>* 
KaTantós. 

En vina de la anómala situación que atraviesa La Riera, y teniéndol» que cnviAÍ dé 
Reus dos expediciones diarias de hielo, el inspector de policía señor Ciuraná ordenó que ba
jo ningún pretexto se devolviesen los embalajes da dichas eipe:diciones. 

E l gobernador civil ha dirigido á los alcaldes de la provincia y subdelegados de Medicina 
una enérgica circular ordenándoles que por el medio mis rápido de que se disponga se le 
comunique diariamente el estado de la salud pública en sus respectivos pueblos y partidos 
para, en su caso, acudir inmediatamente en s j defensa sanitaria, 

,% Se ha verificado en Tarragona y Madrid el concurso de arriendo del cobro de las 
contribuciones de esta provincia. En Tarragona presentaron proposiciones el Banco de 
Reus, que ofrece el 90 por 100 de cobranza y fianza de 650,000 pesetas; el señor Soler Gra-
nell, 9í'50 y 650,000 pesetas, y el señor Palau, 9ü'50 y un millón de pesetas. 

En Madrid el señor Castellarnau (Banco di Roma), el 95 por 100 y 700,000 pesetas do 
fiama; el señor Cabeza (Banco de Valls), ei 96'15 y 776,00U pesetas, y el Banco de Reas el S7 
y 750,000 pesetas. ^ „ ^ 

REUS.—Tanto en los avellanares de nuestra localidad como en los situados en los tér 
minos de los pueblos colindantes se ha empezado ya en grande escala la recolección de 
avellanas. 

En los terrenos de regadío puede considerarse buena dicha cosecha. No asi en las fincas 
de secano, que debido á la carencia de lluvia deja bastante que desear en cantidad y ca
lidad. ...f.^M,-, ~ _ . . .^-a-j^te-». — —«i-»-^'-' 

TORTOSA,—El mercado de aceites signe animado, si bien bajando los precios, debida h 
que los propietarios se dan cuenta de que se aproxima la gran cosecha y se exponen á una 
baja considerable, y lo mismo pasa en cosecheros y comerciantes de fuera de esta locali
dad. En el curso de un mes se han vendido nquí, pertenecientes á comerciantes de Reus, 
348 bocoyes á los precios que fluctúan entre 19*50 y 26*70 pesetas los 15 kilos. Los mismos 
han vendido en Valencia 50 bocoyes á 25'50. De Andalucía y la Mancha han llegado cinco 
vagones de clases buenas, que han sido vendidos en esta de 19 á 20 pesetas los 15 kilos. 
Por ser nulas las existsneias de clases superiores en los cosecheros, se han hecho varias 
transacciones entre comerciantes de 22 á 24 pesetas; también se han vendido muchas par
tidas de aceites viejos defectuosos á 20 pesetas los J» kilos y algunas de clases buenas á 
21 pesetas, una partida de Aragón, mediano, & 26 pesetas, para un exportador de Améri
ca, y algunas partidas de Borjas, de 23 á 24 para el mismo. Se han exportado algunas pe
queñas partidas para Italia, otras para Noruega y Portugal, 50 bocoyes para América y 
varios vagones de cajas en latas para el mismo destino. Las noticias que se tienen de las 
próximas cosechas son inmejorables, y si bien en algún punto sufren de sequía, ésta no es 

•—, parte. Kn esta localidad se están constru-
" i aceite. 

alarmante y nada se dice de gusano en ninguna part 
yendo trujales para una cabida de 1.230,000 kilos de 

C a r t a s ó B u D m u v i o 

E s p s t x i s t y F r a n c i a , . 
28 de Agosto. 

Telegrafían de Madrid á París que en los centros políticos de aquella corte em
pieza ó notarse cierta preocupación por el giro que toman las negociaciones franco-
alemanas, de cuya «conversación» fué excluida España. 

E s alarma justificada. Porque si ú consecuencia de esas negociaciones Alemania 
le deja á Fraijcia «las manos libres» en Marruecos, y Francia ejerce un protectora
do sobre este imperio, ¿en qué situación queda Espafli? ¿La va á dejar Francia en 
Larache y Alcazarquivir, dueila de todas las rutas útiles? Si Francia no se lo con
siente, ¿hará España el desairado papel de evacuar, con tanto lujo de tropas, los 
puntos que ocupó? Y si España se niega, ¿aceptará una guerra con Francia? 

Hay que tener en cuenta—aparte lo de los intereses económicos -que, á causa de 
los incidentes de Marruecos, España se ha enajenado la mayor parte de las simpa
tías que contaba en Francia, simpatías tan grandes como sinceras. Mucio más que 
nosotros mismos, los franceses creían, y se inspiraban para juzgarnos, en nuestras 
leyendas. La victoria de la República de la Unión, la pérdida de nuestras colonias y 
la pasividad del pueblo español en aquellas atroces circunstancias proddjeron en 
Francia una sorpresa extraordinaria y una decepción enorme... 

Pero, aun asi y con todo, la leyenda pudo mas, y España volvió A ser, hasta cier -
to punto, el pueblo de! Dos de Mayo. 
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Por otra parte, siempre fué Prenda una enamorada «le España; enamorndi de m 

anUgna literatura, de su arte, de la pretendida rudeza é indepeniencla delciricter 
castellano, del pretendido gesto hidalgo hasta de I03 que mendigan á las puertas de 
las iglesias, de sns mantillas blancas y de sus panderetas con lazos multicolores. 

Y toda esa admiración fué derecha al repres jntant 1 de Ejpartn, al jov n re?, 
cuando vino por primera vez a la antigui Lutecla, á esta ciudad, que, como ha dicho 
un critico Inglés, tiene los sutiles matices de s.nsualljnd que sa desprenden de la 
üioconda 

«Paría-escribió entonces Jane Dieulifoy —est'bi eTioclonaio, el 83' brillaba, 
hasia el ciclo pareciu adornarse para recibir ó Su M Jístad A rev de esparta, ad • 
láscente coronndo que por primer. V.-z ponía su pie juvenil en N tUrra de Francia. 
En este dü de tiesta podían asociars : tus recuer 1̂» • t > liVta rdcienias, d j la fastuo
sa entrada de otros monarcas. Venido el uno de l is e-t -pas del Mort^. el otr 1 d í la 
famo<;: Isla cuyas colonias fonnan un mundo donde ei uol no sa p toa j mis, y u 1 ter
cer monarca llegado de la Ro:ni de los :éá,ir«3. 

Todos te: íai en su favor el presii-jlo del ^ran poderío, de la aut )ri a 1 de sus po
tentes batallones, que enunces goznoun reputación de invencibles. Todos fue-on 
aclamadas y ovaciona los en grande; pera ntii^ano d i olio - cjgló á su paso todo» los 
co-'.zones, como los co^ló Alfonso XIII . 

S - le quiso y s le amó hasta la locara. Jóve íes y viejos, sin disti ic ón de sexos, 
echáronse á sus cíes. C i rto es que esa c ¡minión ¡ue s est.ib.ee ó taji pronto entre 
« y el pueblo deb óie & su Viv za encan a ora, ¿ su espontane da 1, ú su nodo de ser, 
A es .s arrestos caballerescos que le . la fiereza castel na, u Ida á un res o de fa
talismo orie tal; 1 ero taml lé . debió esa c munló.i a un sentimie..to profundo une se 
desp rtó ul V ríe, á una,- specie e amor atávico ,112 senil ios por un descendiente de 
»-B s XIV, por el re nevo de un prln.ípo .ie vi ja sangre francesa, uada por nosotros 
6 L-spafl,. en :us gloriosos tiempos en quo los Pirin os se 1 ajaron ente el duque de 
Anjou y en que Corneill pedía prestado á Guill m de Castro sa C.d Campe .dor, 
Pura imagen de la fuerz 1 mora y del valor gu^i r ro. H\ jov n monarca es aílol nos 
resuítaia algo nu. st.-... nacido de nosoiros, y nn á rood - de vinculo mi.teri.so nos 
unió á él.» 

Cosas de ayer... ,Y cuá lejos st,.n hoy!... 
Hay notamos en la n.irada üm frantés ua ref.ejo de burla... ¡A veces nn relámpago 

de cólera!... 
Sin embargo, todavía se qu ere é Esparta. Todavía no ha V1V0 Fran iade nosotros 

lo que Inglaterra cua do surgió e conf kto de Marrue os; que somos cíiicug mal orla
dos, de cuyas rldícu a< algar da - v(uerr ras no ha.en e s o los homares. 

¡Tudavia so cree en nue tra 1 ye..da! 
Luis Bonapouz. '4 

D e s d e A l e m a n i a -

T r i s t e p a r a l e l o . 

Un amigo mío alemán que reslie en una de las provlnciis d I Rhlq, y que sigue 
con una atenci ̂ n que no m .rezco imis humildes glosas aobre la vida alamana m í e s -
criba haciéndome algunas amables obs.-rvacion.-s sobre mis crónicas. Viene á decir
me en sustancia: 

«Usted comete una falta que pocos extranjero^ saben evita-. Usted no distingue - n-
tre las diferentes razas alemams al hablar d: n 1 •uta o <3. / • . I niovott aaiftir jui
cios eeneralts sobre los aletiianes. Hay una colosal d f Te cia en re los sajon-s y los 
suabios, entre los francos y los frUoaes, et ° , y, en g :ae al, entre lo-> a emanes pro
piamente tal s, ó sea los nue se hallan al Oatt del E101 y I is qne se hallan al .ate 
del mismo río, los cuales son razas germánicas may mezcladas di sangre eslava. 
Tampoco usted distingue entre las provine! is católicas y las p-otesiantes.» 

tía cierta, en porte, la falta qa¿ me atribuya mi amljo. Y c infíesa que hartas vece. 
be dejado de tomar la precaución de hacer notar que mis ooservaciones se circunscri-

http://est.ib.ee
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ben al drcnlo obser^flo por mf directamente, á las gentes que me circunda^ rto qn e 
haya sido nunca pretensión mía generalizar mis juicios á toda la parte de Alemania 
que aun no conozco personalmente. 

Y ahora, confesada mi parte de culpa, quiero poner ligeros comentarios á las ob
servaciones de m¡ amigo. 

y hombres ce Estado han sauido conservar y consoli lar estos caracterej diferencia
les está la verdadera grand za de la Ale.nenii mod rna. 

¿Qué eran los alemanes al principio de la Edad Moderna? Un pueblo semisa!vaje,sin 
cultura propia que pudiese compararse con la d • la - civilizaciones occide.italeá, divi
dido en pequeños principados sin cohesión, cuyos grandes hombres, como Leibnitz, 
eran considerados como cosmopolitas por no revelar su cultura ningú.i distintivo de 
raza; un pueblo díscolo, siempre dispuesto á la revuelta, que al acauar la guerra de 
los Treinta Años, una de les más bárbaras y salvajes que hayan tenido lugar en la 
Historia, se hallaba materialmente y tnoralmente arruinado y agotado; un pueblo cuya 
lengua era considerada en toda Europa como una especlj de barangouin ininieligi-
bie que nadie se daba la pena de aprender y que había llegado á un estado tan pro
fundo de envilecimiento y de desprestigio que en el siglo XVl . l la aristocracia prusia
na hablaba el francés y el mismo Federico el Cramle, el amigo de Voltaire, al di
rigirse á sus soldados, les decía: Messieurs. En fin, quien quiera enterarse del 
tristísimo espectáculo de la sociedad alemana ante3 de su r nacimiento á principios del 
siglo X I X , abra los Discursos á Ja nación alemana de Fichte y lea los capítulos 
que dedica á la decadencia fatal de su nación. 

Pues bien, este pueblo envilecido, suoyutiado absolutamente á la omnímoda in
fluencia francesa, sin personalidad ni cultura propia, supo tener suficiente nervio, 
supo reaccionar á tiempo y adquirir plena conciencia de sí mismo cuando, al recibir 
en su seno la semilla de la Revolución francesa y al comenzar ú preparar la recont-
titución de su vida social y política, no quiso empeñarse en el vano y funesto es
fuerzo de adaptar á su organismo principioa políticos que, aunque rodeatos de la 
aureola gloriosa del progreso traído al mundo pjr la cultura francesa de U Enciclo
pedia y de la Revolución, pugnaban ¡ibíolutamerite cor. el espíritu de su tradición 
propia. A pesar de la soberana influencia que en ella, como en todo Europa, cj -reían 
en aquel entonces los principios políticos de U Revolución francesa, tuvieron los di
rectores de la política alemana el gran acierto de no aceptar el principio del Estado 
unitario v uniformista de los jacobinos y de desarrollar y consagrar al fin en la cons
titución política del Imperio todas las diferencias inherentes á sus razas bajo el ré
gimen de la más generosa descentralización y absoluta autonomía de los Estados 
confederados. . . . . • . . . . 

Todo lo contrario de Esparta. Nuestra noción fue en aquel periodo decisivo de la 
adopción de los principios progresivos de la Revolución ja nación ciega é inconsciente 
de siempre. En su afán de imitar, lo imit j todo sin distinción, lo bueno y lo malo, lo asi
milable y lo inasimilable á su organismo, con tal que viniese sellado con la etiqueta 
francesa. Fué un momento de locura, fruto de ese radicalismo inherente á nuestro es
píritu nacional que no-, impide, cuando mis lo necesitamos, el ejercicio de la facultad crí
tica indispensable en la Vida del individuo y de la sociedad. No sólo aceptó la nación es
pañola los principios esencieles de la Revolución, aquellos principios universales de 
progreso que significaban la liberación de la Humanidad en general, sino que adoptó los 
Elementos secundarlos, los elementos formales en que aquellos principios se presenta-
iban incorporados en la organización política de la nación vecina: no sólo aceptamos la 
sueva función, sino todos los órganos con que era ejercida allende los Pirineos, como 
si en nuestro cuerpo social no hubieran podido hallarse nuestros órganos apropiados 
para ejercer la nueva función de progreso. 

En una palabra, el Estado español se hizo unitario y centralista, cuando su pueblo 
era en realidad el más diversificado de Europa. En aquella ocasión España se jugó 
su porvenir y rompió con su verdadera tradición política y social, rota ya una vez por 
€1 odioso absolutismo de los Austrias y de los Borbones. Y nótese que al principio 
del siglo X I X estaba España en condiciones de cultura muy superiores á las de Ale
mania para poder esperar un brillante porvenir después de haberse incorporado los 
principios salvadores de la Revolución. E l siglo XVIII fué un siglo de prosperidad 
.material y espiritual para España. Bajo la paz que sucedió á la guerra de sucesión te» 
artes y las ciencias, todas las manifestaciones de cultura intelectual tomaron un vnel -
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prodigioso que hubiese continuado en ascensión durante los siglos siguientes de 
haber hallado el Estado español su organización propia basada en sus diferencias 
t ín i ca , ya que éstas hubiesen favorecido la formación de núcleos nacionales de 
cultura original en los diferentes centros de la Península. Ahora sólo nos queda el 
único y triste remedio de lamentarnos sobre los errores del pasado y luchar por unos 
ideales de organización política que habrían de haber sido implantados hace un siglo 
en nuestra nación, de Ib misma manera que triunfaron en Alemania. 

Reflexionen nuestros gobernantes en este ligero par délo que acabamos de tra
zar entre Alemania y España, que más de una vez se l.-s habrá acudido. Reflexionen 
y miren atentamente los resultados: Alemania, rica y potente, 101 . 1 1 orvenir abierto 
delante de ella, con sus ciudades florecientes, lnva.lienJo sus campos y d r amando 
por todo el mundo como copas rebosantes la sangre de su raza activa y emprende
dora; España, en cambio, pobre y es(]uilm.id<i, como siempre, con sus inmensas este» 
pas y llanuras cenicientas, interrumpidas de tanto en tanto por míseros villorrios y 
lugarejos que se conservan como fósiles en el mismo estado que en la Edad Media y 
que como copas caídas dejan resbalar las úliimas gotas de su sangre cansada, que 
Va ú fecundar campos extranjeros. En este problema de la auto lomia y en el religio
so está concentrado el secreto de nuestra decadencia y postración. 

Leip2lá-28-Vni-9n. ' . 

p f a n c i a y A l e m a n i a . 

S u s f u e r z a s n a v a l e s c o m p a r a d a s 

Hemos visto ya la composición de las escuadras de guerra francesa y alemana de 
primera linea, ea decir, las más poderosas y prontas ú entrar en combate al primer 
aviso. Otros baqaes tienen ambas .•iarinas; pero estén de reserva, medio armados, y 
so valor naval es muy inferior al de los que nos ocapan. 

Vemos que la superioridad está á favor de Frauda por la cantidad de barcos, asi 
por lo qoe se refiere i ios acorazados como A los grandes cruceros acorazados. Pero 
como el poder depende del número y potencia Je los cañones, descompongamos el va
lor de los principales de ellos para deducir su fuerza. Esto es lo que expresan las 
tablas siguientes (1): 

franceses Toneladas Velocldid Cañones: SO'50 cta. 24 cls 19 es. 16 cti. 14 cts 
Danlon. . , . 
Condorcel. . . 
Dtderol. . , , 
Mirabeau. , • 
Vergniaud. • . 
Voltaire., , . 
Démoeratle*. . 
Liberté. , . . 
¡uslice. , . . 
Vérite 
Paine. . . , 
fíépubtiqae.. , 
Charlemagne,. 
üaulois. . . . 
SMM l.onis., . 
Safíren. . , . 
Carnal, , . . 
Jaarégoiberrf.. 

IS.OOJ 
18,000 
18,000 
13.000 
13,000 
18,000 
14,870 
14.870 
14,870 
14.870 
14,865 
14,865 
11,'203 
11 ¿00 
11.260 
12,750 
12,000 
l'AOJO 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

16 
16 
10 
16 
16 
16 
14 
14 
14 
14 
22 
22 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
2 
2 

12 
12 
12 
12 
12 
12 

10 
10 
10 
10 

18 
18 

10 

10 
10 
10 
10 
10 

Totales. 230 es 76 40 46 50 

(I) Estos taMss, absolnlwmcnte inéditas, bsn sidocompaesUs con los datos del Nartl Ánaaliv 
i\tt v del Naatlcus «lemán, dos «atorldades «o la maurI» 



Solamente se mencionan tos cañones de más poder y alcance en un combate na» 
.val y cuya r ficacia contra los buques de la misma clase es más 6 menos mayor. He 
aquí el cuadro detallado de la escuadra alemana: 

Acorazados alemanes. Toneladas. Velocidad, tafloiieg; 28 cta. 17 ets. IScts. 
Nassau 18,500 19 
Posen 18,500 19 
Rheinland. . . . 18,500 19 
Weslfalen. . . . 18,500 19 
Thurin&en. . . . 22,000 20 
Oslfriesland. . . 22,000 20 
Dentschland. . . 13,200 18 
H a n n o v e r . . . . 13,200 18 
Honsmern. . . . 13,200 18 
S c h l e s i e n . . . . 15,200 18 
Sch.-Holstein. . . 13,200 18 
Brannschweig . . 15,200 18 
Blsass 13,200 18 
Lothringen. . . . 13,200 18 
Hess en 13,200 18 
Pr cus sen . . . . 13,200 18 

24 
24 
24 
24 
24 
24 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

12 
12 
12 
12 
12.; 
12/ 

Totales. . . 250,000 524 112 140 72 
E l tonelaje de los dieciocho acorázalos franceses supara en una cantidad casi des» 

pnciableal de los dieciseij acorazados alemanas. E.i cambio, el núme.-o de cartones 
de csios últimos es mucho ma^or que el de los franceses, sobre to lo por lo que se 
refiere á los más poderosos, lin los cailone? da mis grueso calibre hay una diferen
cia de cuarenta á favor de Alemania y de más de sesenta en los cañones que siguen 
en poder. Pero no hay que fijarse únic.imente en la cantidad de artillería, sino en su 
potencia, y desde este punto á i vista es al.ro más poderosa la floti francesa. Repá
rese que los grandes cañones alemanes son de 28 centímetros y que los franceses 
pasan de 30. E l proyectil alemán de 28 centímetros pesa 250 kilos, al paso que el 
ftsricés de 30'50 pesa 370 kilos. Además, éste puede hacer tres disparos en dos mi-
nulos y el alemán sólo dos disparos en el mismo tiempo. Repárese luego que entre Ips 
cañor.es de 28 y 17 centímetros la escuadra alemana no tiene ningún intermediario y, 
en cembio, la francesa tiene los cañones de 24 y 19 centímetros de diámetro. 

Las siguientes tablas nos darán de una manera clara el poder relativo de cada 
grupo de cañones: 

l'eso total de los proyectiles 
Calibre de los ca- Peso del DispErosen óisparailos en dos nii.u.tos por Ing 
ñones franceses, proyectil. .• ii:inulo&. cañones de un mismo calihre. 

SO'SO Cts. 
24 » 
19 » 
16 » 

Totales 

570 kgs. 
175 ;> 
90 » 
55 » 

75,460 kilogramos, 
53,200 » . . 
14,400 » • . 
18,210 » . . 

161,320 kilogramos. 
Peso total de los pro^ccli'cs 

Calibre de los ca- Peso del Disparosen disparados en doa minutos-por lo« 
ñones alemanes, proyectil, ininutos. cañones de un mismo enUbra. 

28 cts. 112 kgs. 2 56,000 kitógramos.' 
17 » 65 » 10 01.000 » " ' 

Totales. 12 147,000 kilogramos. 
Multiplicando el exceso de dispuros por el número do cañones de cada calibre se 

llega á un excedente de proyectiles franceses equivalente al peso de 14,320 kilos. 
Ésta es la superioridad real de la artillería naval de los acorazados franceses sobre 
Ja de los alemanes: algo más de 14 toneladas de acero que podrísn enviar contra sus 
•adversarios cada dos minutos sobre la cantidad que ellos, á su vez, pudieran recibir. 
Calculando que la habilidad de los cañoneros fuera la misma por ambas partes, la 
ventaja de Francia sería segura. 

lín otro artículo examinaremos la situación por lo que se 
acorazados y al resto de las fuerzas navales de ambos países. 

.. París 24-VIII-911. 
V^H -r 

refiere ú los cruceros 

E . D í a z - R e t g . 
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J . M A R S A N S r o f é h i j o s 
VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MOHEDAS 

H A B L A . O A . I S T A I j S Í T A . S . a 
Negociamos el c u p ó n de l as D udas In t e r i o r y A m o r t i z a b l e 4 por 

100, venc imien to 1.° Octubre p r ó x i m o . 

Al quedar trasladadas las posiciones al raes de Septiembre, recibe éste herencia 
poco satisfactoria, por c-taiio con tanto hablar de crisis y complicaciones, aun ;cuanao 
sea sin fundamento, como expresó el Jefe del üobierno' en ol Consejo de ministros 
ayer celebrado, los a ntros bursátiles no experimentan la misma confianza y en la 
sesión de ayer t ¡rde se manifestaron tales recelos, que no dejaron de imprimir a la 
cotización corri ntRR d; retroceso. 

He aqm e resattaao ae ta sesión: 
Interior, nn úe mes, 84'43, 42, 41. 40, 3«, 37, 36, 55 y 84,53; contado grande, 8V55; 

pequeño, 84'70, 80, 85'00y 84'95; Amortizab:e, 5 por 100, serie A, I01'50; B , m'20; 
C, lOl ' lS. 

Nortes, 92'50, 45, 40 y 92,50; Alicantes, 92'60, 55, 50, 45 y 92'40. 
Aoolonen varia».—Crédito Cat ilán, 9'75. 

Canmto 
anterior. O B L j I O A . O I O K n E 3 
94'15 Títulos Deuda Municipal. 94'85 
W50 
•ñ'ib 

MKJ'OU 
107'Ü3 
S6£0 
SO'JS 

«3 50 
1%'50 
104l00 
%'i5 
t>9'25 
7800 
45 25 
78'00 

^I'OO 
KM'üü 
98-50 
95-50 

lOf̂ fiO 
'̂OO 

97- 00 
96 50 

103-73 
93-50 
WOO 
7t'50 
93-50 

IU0-50 
102 75 
98- 25 
97-25 
97-75 

103-50 
92-SQ 

1903-904-905. , . , ; : í i 4 ll2 
1906. . . . . . . . . 4 llí 

. . . . . . . 4 1|2 
• « . - . . • 4 Ii2 

o112 
4 
4 
4 
s 
2 lt4 
O 
4 112 
4 
¿ 114 
3 

» » » 
» • » „ , 1907« • • 
» » » Reforma 1908. . , 

EmpreimoDiputucion frovincia. . . . . . . . . 
Puerto de Melilla v Cha fariñas.—1 al 8.858 . . . . 
Norte de hspana, vnmibaá Segovia.-I á 65,000,caatluaaespeqnenag. 

» especiales Almansa V.*yT.*- l al 153,000, cantidades peqs. . 
> Huesca i Francia v otras líneas,-l ú 153.000. cantidades ocas. 

Misas S. Juau ADaocsas garantía, isone, cHQtjuaaes pequeñas . 
Tarragona i Barcelona v Francia, cantidades ceauefias. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza, b. A.-1 a tUU.OOO, cantidades peqs. 

M B > serie B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas. 
» serie C.-l al 160 000, cantidades pequeñas. 

Rens á Roda, cantidades Dea ucnac . . . . . 
Almansa Valencia y Tarrajjona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

• . > . a adheridas cantidades peqa.ñas. . ' i 
Medina á Zassora y Orense a vigo, emisión s»ou.-i a as^w. , , , 

> • prioridad—serieG y H.—i 4 24.903. . . . 3 
Madrid, Cáceres Portugui—serie 1."—J ft 20,00 0 5 

• » » a . ' - l 48,000 5 
» S.» -16 10.000. . • . . . 4 

10,101 al 18,000, todas las cenienasimpares. . - . . * 
Vasco-Astjiriano, 2.» hipoteca.—1 al 10 000 , 6 
Olot áGerona.—1 é5 000. . . . . . . . . 4 
eomnama Ueperai de iranvIaB.—! ni 1H.UU0,. . . . . . . 4 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés t ettenitonea.—! fi 4.000 . 4 
«.ompama Barcelonesa de Kiectncirtad.-i al 15. JOOcantldades paps, 5 
Compañía Barcelonesa de Jilectnciaad.—1 al 15,uuu 4 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 4 
Canal de Ureel. -1 al 28,000 cantidades peaucñns 
Sociedad deneral Aguas Barcelona.—l ai 5,000, . . . . . o 

» » • » 1 al 6 000 • 
eomoania ocneral l'abacoa de filipinas . . . . . 4 1(2 
Puerto úe Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. . . . . . . . 
fomento Obras > Construcciones-no mpotccaúap.—1 & 5,000 . . > 4 ii2 
Lomoama coenes v Automóviles.—1 al 2.1W0 . a O 
•Siemen» Schucltert* industria Elíctrica.—1 41000. & 
Sociedad Valenciana de Electricidad,—1 al 1 600 » 
NaTenación é Industria.—! al 2 000. . . . . 

Dlaaro 
94'15 
94'95 
94- 95 
93- 21 

IOU'00 
107-25 
v6'50 
96-25 
95- 28 
80-87 
59 25 

106-50 
104-12 
96- 37 
58-75 
62-25 
78-12 
45-25 
78-00 

184-00 
104-03 
95-50 
95-50 

106-50 
94- 00 
^•oo 
-JÉ'EQ 

103-73 
56-50 
93-50 
BO'OO 
71-50 
93-50 

100-50 
102-75 
s8'25, 
97'?5 
97,75 

lOS'SO 
92-50 



MaArlO.—Interior, coatído, fin de Agosto, 84'10; fin de Septiembre, W i D y 84*35; 
Araortizable, 101 ̂  nuevo, QS'QO; Nortes, 92*00; Alicantes, 92'50; Banco de España, 
450; Tabacalera, 296; Francos, 8'85; Libras, 27'43. 

Parí».—Exterior, 94*10, 20 y 94*15; Andaluces, 249 y 250; Nortes, 404, 403 y 402; 
Alicantes, 405; Renta francesa, 94*50; Renta rusa, 10470; Consolidado inglés, 7S'43. 

Bolsin de l a noolie.—interior, 84*32 dinero; Nortes, 92*35 papel; Alicantes, 92*40 
papel. 

Olro».—Francos. 8*70; Libras. 27*45. 
Oupones.—Interior y Amortizablc, vencimiento l . J Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 cor 100 dafio. 
Oro.—Centenes Alfonso. 8*15 por 100; Isauelinos, 11*15; Onzas, 8*15; Cuartos de 

onza. 7*65; Oro peauefio. 6*15. 
Plata.—Precios corrientes da la fina. Barcelona, de 97*40 á 97*60; París, a 89*00; 

í-ondres,24 U3. 
L . O I M O A J 

Trlgoa.—La calma iniciada en la sesión de anteayer se acentuó ayer de tal 
modo que la mayoría de las ofertas eran rechazadas de plano. Esto y el que haya 
mucha oferta y bastantes partidas disponibles en estas estaciones contribuyó en 
gran manera á que los precios nuevamente flojearan. Por esto sólo se pudieron colo
car las siguientes partidas: 

Olmedo, Ortigosa y Jadraque, á 41; Toro, á 40; Cóceres y Almendralejo, á 58 
reales fanega estación de embarque. Blanquillo, Sevilla, á261i2 pesetas los 100 kilos 
bordo este puerto. 

E l mercado cerró encalmado y los precios flojos. 
Arribos.—De trigo, 63 Cagones; ocho de harina, uno de cebada, otro de avena y 

«tro de yeros. 
Harina».—Extra Wenca superior, de Uil i4é 16 li2; extra corriente, de 1514 á 

!5 1|2; superfinas, de 15 á 15 I r l . Número 3, de 13 1|4 á 13 3i4. Extra fuerza superior, 
é 18; extra corriente, de 17 á 17 li4. Número 3, a 15 pesetas los 41,600 kilos. 

VAPORES CORREOS ITAL ANOS CON ITINERARIO fIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N 0 8 - A I R E S 

Servido rápido lemanal combinado entre lai compañía» 
Sav lgaBiane Generala I t a l i ana y L a Velóos 

g r . A-asr c a s s i r v b u o o xa a v . a . p o r . b j s 
t r ios cuales se garonltza lodo el confort moderno con camarotes de preferencia ? exeetenle trato 

aproadnaets B c t i i d e L S cié» Bayoelona: 
S I O I L i I A . . . . 

a A - R - D E J O N A . . 

4 Septiembre. 
as h . 
25 Octubre. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPASOLA 
Pora más informes dlrlsiraeT""'~ _ . . „ ^. A sus Asentes Sres. lanacio VIMavecchin y C , Rambla SanfaMónioa, 7, praL Agentes de Aauanas: Cateura y Martino, Rambla Santa Miinica, & Asencia de equipajes: Nicolás Riutort, Rambla santa Momea, num. 14. 

Kovimloate dol Pnwltb 
31 Agosto: Embarcaciones llegadas desde e. amanecer. 

De Sevilla y escalas, en S días, vapor "Castilla,,, de 1,085 toneladas, capitán Jaén, con 
canto general.—De Amberes y escalas, en 12 días, vapor belga "Henry Gerlinger,, de 754 
toneladas, capitán Mecklemburg, con cargo general.—De Palma, en 10 horas, vapor correo 
•Rey Jaime I , , de 1,168 toneladas, capitán Terrasa, con cargo general y 71 pasajeros.—De 
Motril y escalas, en 6 días, vapor •Colón,,, de 408 toneladas, capitán Tarradas, con cargo 
gsnerat.—De Castellón, en 12 horas, vapor "Numancia,, de 268 toneladas, capitán Molí 
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con cargo g e n p r a l — D « Valencia, an 18 horas, rapor •lorare J u a n , , de 606 toneladas, capí-
tfln F a b r e g u é s , con cargo general y 380 pasajeros.—De Codaqnés , en 7 días , pailebot ' E s -
p e r a a í a , , de 3* toneladas, c a p i t á n Francescl i , con efectos. 

P — i » > i l U a t l c 
P a r a D e i i a , vapor sueco "I ta l ia , , capi tán Unglletl, con efectos.—Para Cindadela, pai

lebot '( i islfl l i'a but t Kioolao^, capi tán Lluch, con latm.—Para A l m e r í a , vapor "Tintoré„i 
capitAa S'Dsat. con Ideo.—Para G í r c v a , apor "Kan oaita, . caplt -n Bilbao, con ideal. 
P a r a G é n o v a , bergaot n itnl eno "Gl< TanBiB, p tfi Biunca ona, coa Idem.—Hará Carta
gena, thi o r ' l ^ i a n a , , c a n U n Carrascal , con Iiiem,—Para Habana, corbeta "San Peoro,, 
cap i tán Font, con lüto- .—Hará Marsella, varor "T o re del Oro , , capitán Knit , con Idem, 
r a r o Mal dn, vapor coircu "Monte T o r o , , capifin auot, i o » Idem.—I'ara Mahón, paile
bot "Corcepcidn,, capi tán E n s e ñ a t , coi. Idim.—Pura Valencia , vapor auatro-húni íaro 
Kacok«yB, capi tán Peierdi, con ideen.—Para Milcaota, pailebot "Martfarita,,, capitán Bo-

t ( l i a , cod Idem.—Para Turragona, vapor " F l i r inda, , c « r i t 4 n Cirardi-, con Hem.—Para 
Tarragona , rapor holaudts "Buccl.us,, capitán llu.esf., con Idem.—I ar^ Castelldn, vapor 
'íiíumanciBi,, capi tán Molí, con Iciem,—Para Max, vnpur .anéi} "Uffe,, capiiao Lorentsen, 

en lastre.—Para '-agurto, vapor " B t g o ñ i i , , capi tán Aguirre, i-n idrm. 

- A j O L T X X X O X O i S . 
La POBíACA yZKxncJA A K I X H S B P E U O A , nreporodas por Borrell. curan de un modo pro-
ranm los . m t s J den 6s ci lermedades ae fn piel, p- r Inveteradas que sean, Sun tan eficaces 
u s virtudes ce estos retr.edios, qve se lian curado con ellos perso as quete Imi muy arraigados los 

y que cada verano tenían que tomar baños y aauaa 
sulfurosas, sin lograr su curación. 

BoUo» do B O B R E L i . , calle del Conde del 
Asalto. 62. esquina á la de San Ramón. 

M A G N E S I A D E B I S H O P . 

E l C í f r a l o d s 
/ R a j n M l a C r a n u - 0 
l a r e f o r v e s c e n l e g 
B l s h o p c s e l m o j o r 
r e f r e s c a n t e que se 
conoce . P u e d e to
m a r s e iodo e l a ñ o . 

De l i c io so como 
b e b i d a m a t u t i n a , 
o b r a c o n s u a v i 
d a d e n e l e s t ó m a 
go é intes t inos . 

I n v e n t a d o e n 
1857 por A l f r e d 
B l s h o p , es insus
t i tu ib l e por ser ol 
ú n i c o p r e p a r a d o 
puro e n t r e los d e 
su c la se . 

E x i g i r e n l o s 
frascos ol n o m b r e 
y s e ñ a s do Al frad 
B l s h o p , L d . , 48 
S p e l m a n S t r e e t , 
L o n d o n . 

• O E S C O H F S A R D E I M I T A C I O N E S 

T ü i T r i a r o s . 
Ocpravaclnn C X S T V I I A I 

ael Instinto 9 B á W M BK 
Preciosa edición para l is que usan <i abusan de 
la rel»cl'tn .e. ital, ú 5 prsetas. Librerías: Sal 
vatplla. Zurbano, 6; L ó p e t líl.|a (.entro, 23 y 
otras 

CeAnrltR iovem b u , que ir-<baj<. casará con 
Wseüur formaL liosplul, a. pr«L 

C L i N I C A D E N T A L A R B Ó 
• O. P E L A Y O . ÍO (DENTISTA) 

• n i e n - ^-sta Clmlca na montado un sra i gabi-
JIUIOU. nele ecoiióinico para la clase media 
y < brera. Pídase nota de precios. I 

arberos: Compra, venta y cambio de toda clnse 
muebles del oficio. S. Pablo, 108, peluquería. 

? e clrve caf¿ de primera, cerveza pura y para 
-* regalo de loa con8uriiidnr*<. concierto por el 
cuartel i de bandurrias. }>o4 * suitarra. timlndo 
la lamilla Cor lia, el qu» circulará varias Ope
ras , zarzuolaa las mái modernas, de 10 á 12. 
Ronda San f ablo. S, bajos. I 

B 
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) ^ | A n Pías- día: con 1,000 capt procedimiento 
v l t c l l soauro; por correo é M. Mestres. Mon-
(o,10. bajos. Barceloneta. 
I l í a i a n f O próximo á salir por toi!a Eapp-iin 
v i a j a i l i w aceptará il la comisión muesirn-

rio de casa formal. Ofertas por escrito 6 f. V. 
Kamb.'a del Centro, 37, anuncios. 
fiPñnritl lÍPPPIltP tormal, muy hermosa y atrae-
eCHUIIta UGÜCUIC tiva é independiente, cnsard 
con Sr. do posición. Rbla. del Centro, 17, ó.", ! . ' 
firlQ PflDPOill hermoFÍsima, mny ^rmnl. sola 
Olla. CUUbdud y piso propio.casarác ui -"ir. dis' 
ilngnldo. Arólas, 2, l . " . travesía calle Boqucría. 
P t a a + V A Hechuras i 25 pesetas. Arreglos 
i ^ d a i i ^ C » de todcs clases á precios ecuni)-
micos. Paloma. 19, ent.*, 2.' 

CaballeiosySras. Se proporcionan toda clase 
de pedidos con seriedad y de toda confianza. 

Kazán: ¿. Afitonlo Abad. 55. 1.*. I . " L a Reserva. 

H rtnptnr lllntif •••Ce 30 anos quo se dedica A 
UUbilil IIIUIJD m curación de todas la» en

fermedades de las vías urinarias. Calle Mendizá-
ha\, 26 ,1 .° . '¿.' Consulta, de lOji 12 y de 4 ú U. _ü 
r ' a e a m i o n t n e En pocos días se Beatlo 
V a a c U l l l I f l I l U a pan los documentos para 
celebrai el mnti imonio, por el conocido y acre-
«UtadqJir^Martlnez. 3. Pablo. 77. a.9.1.* t 

Comanditar io M í c t ^ r ó ^ 
ampliar negocio artículos eléclricog. R. Q. B.. 
Ronda San Pedro. 87. pral.. I . * De 5 á 5. O 

v>4-mv con muclio trabajo, desea socio 
S r i . j a . J i O i con pequeño capital. — Escribir 
LittO Correos, cédula nilm. S5,l)2H, ' 

eo primera Hipoteca soore va 
«irea, desde el «por 100 anua 

. en tetfa i Propietarios y co 
merCBnia deade A medio per too tí mes, v en 
sesnnd» hipoteca, indivisos r usnfructofc Sene» 
ros y i"c'« snruniia que convenga. Rambla da 
Santa Múnlcu, número 4, ent.-caiielo._ " 

Á ^ ü ^ P a m a fle inaiioíGa"ea:trNe0"p 
Rapiña y Son Serré, bay pnra vender o arrendar 
una casa aronde con lodai las comodidades mo
dernas, agua abundante y rodeada dp árboles 
frutales, almendros y olivos. Informarán en F al
ma de Mallorca, calle Unión, n." 15, entresuelo y 
en Barcelona. Ronda Universidad, n." 51. í- • '• 

Bordadoras , s e necesi tan, g g & j f r 
T\f uchachos, faltan para trábalo ligero, ganando 
^ensogiiida. Aragón, número 218. I 
Hr'iViT'a ^A^fie! que sean también productores 
W U U i a U U I C t i ios desea Sociedad Anónima 
oe Seguros contra enfermedades, con sueldo fi)o 
de 75 ú 10U pesetas, más comisión. Indiapense-
bleflnnza efectiva ano pesetas. Itazón: Baños 
Nuevos, 15, Centro anuncio» 
f l n T T P f l O T P ? sueldo, comisión y 35 pe-
y u i i c u u i c a setas de g.na ufa del muestra
rio. Rnmbln Cataluñ;!, 91, iH-rfiimeno. 

D I N E B O 

f lP í lRI tUnyf l oficinas, joven y soltero, con 
U l UOIimi/ ,Ü muy buenas referencias, ae ne
cesita. Demandas por escrito a P. F . RamMa 
Centro. j 7 , anuncios. a 
n.-'lle de Miiriana Pineda núm.4, l.*,"j.» UraciaT 
••Madre (- hijo de buenn conducta desean en' 
contrar una portería ó servir á toda persona 
Impedida. ga í 

Se necesita un aprendiz A 14 ailoa para con» 
fecclonei. Riera San Juan. 12 bis. B. 

Se desea chico para recados. Tostadero~de'café 
Brasil. Mallorca, 172. 

y c o l o c a c i o n e s . 
C o m e S f í D l C S foCn%'o8¡,dJeUpnráBcP,rlecnadiZv 
buenas referencias. Mar, 07. Uadalona. I 

j e s a o e H S M X S t 
para Bilbao nn encuadernador exclusivamente 
para libros rayados, un grabador y un reportlsta 
maquinista para llioyrafla. Inútil solicitar <ln re 
ferencias y sin cunocer bien c-l oficio. I-Zscriblr 
4 S. J N. á esta Administración. I 

Faltan muchachas para un trabajo sencillo. Pa-
sale Mulet, 18. San Gervasio. I 

F a l t a n Z ^ g T i t i T ' ' - " Dipnlt¡ 
medio oficial 
Molas, 25. 

minervista. 
I47z I 

rallan chicas que sepan coser bien y aprendl-
; xas ganando. Razón: Vlch. 8 (Grada). z g 

necesitan buenas forradoras, para mani
quíes. Ronda San Pablo, 50. i 

Ce necesita ura jovén de 14 á 18 aflos que sepa 
Wcoser á maquina^g^Lealtad, 10, l . ' .g !» 
M 0 fl í + ?l 5? necesitan nedlo oficialas. ¿ ' ¿ W U i O U f t Carmen, núms. 97 y 99, 5.*, 1.» 
parboros:fallandependienles, flios para sábado 

dnmingr). R; Torrente de la Olla, 5. barbería 
P i a n i s t a "criblente. se ofrece para clnea. 

r L ^ j " ? " ! ' ^ etc. L'rgel. 42. 2.", 2.* 
P f í n P . n d l G n f e conozca perfectamente bisiT-
U C l i U l U l U l l l O tcrla, sanando buen sueldo. 
taita. Muiitaiier, nüm. 105. 5.'. 2 . ' 
Palta •Prc.nent.de 15.* M anyg. Plaga, de Re-

<mn gomlr. num. I , turnerfa. 

g a r a p e l e t e r í a ^ { S S i . r ? ^ ^ ! 8 6 ' " 0 
M o d i s t a s Á\"b".w"5¿5?4d°!z2> «'nandoá 
F a l t a , buen da pea í 1. nte, I . úill prefentar-
* ae sin buenos Informes. í a n i u D o -
mingo del Cali , !2, cumestibles y carnicería. 12 
Í W C o d a » Sombrriüs, Cali, 19. I-altañ, 

- » montadora y aprendlta». u 
guantes Booal. Faltan costu
rera». Boquería, 14. 5.* 

20 aflos de edad. Instruida, desea colo-
cuclón como depeudienia en algún des 

pacho ó tienda. R: Xuclá, 4, kloaco Belén. 
T T T C T A oficiala planchadora. Calle de la 

^ Rlereta, núm. 1. tienda. 

Sastre, faifa un pala y una apre:idíza ganando. 
Calle Hospital, núm. «7. 4.* 

F á b r i c a 
Srta. 

M e r i t o r i o Se necesita uno de 14 i 10 añas 
que tengn buen carácter de le

tra y referencias. Razón: •£! Cr£-dlto Espaflol', 
Gaspe, núm. 19, de 8 y media AJ. 
" P a l f e a n "n oficial y un aprendí! jampis-
J a ^ l » a ta». Condal, nüm. i l . 5 
C í a n A r * a a í 4 - 9 medio oficial parala 
O S U C ^ e S A b t f confección de cuellos 
y puños. Brucb, núm. 55, almacén. % 

O n f l i ? panadero, de 18 años, falta. Calle 
B1IU1¿ i-onollar, 56, panadería. 

Qft n e r o c í f a n buena» costurero» ropa 
ÚC I L c ^ v b i U a l l blanca para trabajar en 
sus casos. Rambla Canaletas, i l , p r a l . 

http://Sri.ja.JiOi


J t í w p t f l n t e c a s a s ^ ^ M í s - . 
h M « t « I n t e l l s e n f a mcin l tdor m<cfinlco e l e c t r l c l s -
' • i V r A c t l c o i n s t n l B C l o n e i m o t o r e s e l f c l r i c o s i 
m a ^ u m a r l R , rMriiílr o f e r t a s : L i s t a c o r r e o s B a r c e 
l o n a , c í d u l a B 7 0 I . I n d i c a r r e r e r e n c l a s , s e r v i c i o s 
?V-??ñ<!?•• • i c desea pe r sona euper ta . 5 
T o w M Í í í r a H o s b ien ednendo. M b e l e e r , e s -

*• c r l b l r y c a e f a s . d e sea c . M - i c a c l ó r ; pre te « I o 
nes iti dc s t a s . E s c r i b i r ^ i l H V l o . ^ d m e r o 9 9 0 . 
B A R B E R O , f a l t a pa ra B í b « d o 3 d r " n ^ ^ , ' • C a " e 
í y e A I l B e y . 118. P u e f te P í o . B a r c e l o n a . 

C A . T Í R T A > « p r e n r t l z . f a l t a n . — T a í l e r s , 
S 5 2 * » n á r n e r o <5. hnp re . i t a . 
« • f í f 0 , 4 * M b s d o y domlnflo f l j o . q u e s e p a s u 
• * o b ! H a d 6 i i . S a l v a . 9 1 , b a r b e r f a . P u e b l o S e c o . 

f a l t a un a p r e n d i z . C a l l e d e l 
C a r m e n , num. 50, 9 . ' 

Z e l 
1 a > 0 . C o r t e a . 6 « B . c h a f l á n A B r u c h . 

bner .as r e f e r e n c i a s . 
58 , a .» 

F o t o g r a f l a , 

S e d e s e a _ ^ ^ 

A p r c n d l z a á l r ^ ' e n n ? o . WXWT 
S Ñ i r t í e f o n p a i t a of ic ia l . ' ) , finnnrá 12 p lus . 
m U U I S i a m a n a . C o n s u l a d o , 2 b i s . 5.s, l > 

o. con 
Imid lm 

A p r e n d i z f . ' , . : 

S i . -

t lendn de c o m e s t i b l e s , 
. S a n G e r O n l m o , 14. 

V r i ñ n s , s a n e a a a l t a a de 14 i 16 aBoa , p a r a l a 
• ' c o n f e c c i ó n de c r e p é . R i e r a A l t a , 17, c a s a 
E r a » roo. 8 8 7 

f a l t a dependiente c o n buenos i n fo rmes . H o c p l 
t a l , 48, P e a , de fiAnercs r " " ' " . de J - ü u n r d i ; i . 

u n a p r e n d í a e n l a m e r c e r í a 
• L a P a r i s i é n » , L a o r l a , ftS. S e n e c e s l l a 

V a t t a c t r ico d a 14 i 15 a l loa s a n a r é . C e n t r o 
* A m e r i c a n o P o s t a l . 0, c a l l e S a n t a A n a , 9. 
J T a l t a n p lancha , !oran de eani iaaa ,_nueVas , 

nando buen f o r n u l U r f i s l . 154 y I5G 
S f l n o ^ o e l + a u n a b n e n a o f i c i s l a n e d a l l a t n , 

U e i ^ t í b l t e l p a r a la f a b r i c a c i ó n de so -
t r e s . M a l l o r c a , ndmero 9 0 7 . 5 

C• m a r e r a s d a c a f é con aneldo, p rop inns y m a " 
n u t e n d ó n . R d a . S . A n t o n i o , 8 8 . E l M o d e l o . 

J T » A T « T I A T Ú T 0 " c l " l e 9 ebar . ia tas . Á P 
* * > •» J * J 6 X J N c o l e a , 86 . S a r a . 8 
T H a n c t i a d o r a a : P a l t a buena o f i c i a l a po r c u a t r o 
? a l a s semana- R . : A r a e n l e r s , 5, t i enda . 
B a b e r o s : P a i t a n i todo c a t a r , s e m a n a l y a y a ' 
" d a n t a s , f i l o s . C a l v o . A b a d Z a f ó n , 4 . 

M O Z O S , s e n e c e s i t a n . P l a z a U n l v e r 
s l dad , c é r o e r o 7 . 

nenada rnador : F a l t a n c o s e d o r a s de l i b r o s , 
" a j a de S a n P e d r o , 7 1 . 2 2 0 

T i e n d a con h a b i t a c i ó n muy g rande , s e t r a s p a s a 
* O o n o a l a g é n a r o a . A r l b a e . 44 , z a p a t e r t a . 9 
n a r b e r f a a l c e n t r o de B a r c e l o n a , da p a r a v i v i r 
f ^ u n a f a m i l i a . R . : V a l e n c i a , 25D. p e l u q u e r í a . I 

I R c a b a l l o s - — I n f o r m a ' 
5 C a l d e r a 

T i m i s m e r f a s t e p i z a a a » , v a n o s moaetos , > 
U l U 4 l a p k c r l a a á e scoge r desde 16 duros . 
" 1 W T C a l t a HoapI t aU 104. é 9 
V r e n i a d a a n a caaa c a l l e S a l m e r ó n , 994 , a n a 
» v i v e e l dueBo el p iso 1 . * y ana t o r r e en l ' a p l o l 

c o n V i l l a s , a c de sea t r a t a r con e l comprador . 1 
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c é n t r i c o , e squ ina , S p u a r U s , c a l ó n 
85 duros d l a r l o a , s e vende por r e 
t i r a r s e . R . : R i e r a A l t a . 8 , 1 . * 

P a l n n n f r i l de á r e a l , a c r e d i t a d . i . s e vendo por 
r C I U l J U D I M 550 duros . R : R i e r a A l t a , 8. I . " 
I a u a i l f i r a c Grandes y c l a r o s , seguro g a n a r s e bien 
l á U m o a fa v i d a , s e vde. R : R i e r a A l t a 8, I . " 
T l a n d a de u l t r a m a r i n o s c é n t r i c a , s e vende por 
l l d l i l l d a r o da., e s fia fia. R : R i e r a A l t a , 8, I . " 
I p r - h P r i f l bon i ta y c é n M c a , se vde. por 125 « - i 
L C l i U C I I a a l q u i l e r 7 d u r - s . R,- R i e r a A l t a , 8. I . * 
B n i l l l j r i a S f t a . muy c o n c u r r i d a se vende por 
D U h l l C l I d 550 duros , t: R i e r a A l t a , «, 1.» 

9 ; n Q r r a l P ' Í 9 Men s i t u a d a y a c r . ' d i t a d a . se « e n -
i l i d l l j d l í l i a (jp, e s g a n f i s . R : R i e r a A l t a 8. ! . • 

Pa n - , i r ' n a n t i s u s c o n g ran despacho d i a r i o , 
V a > U i W i i l d s e vende R : R i e r a A l t a . 8 I . * 

m e r c í r l a « 
un y a c r e d t ida e n punto c é n -
del E r i s a n c n a , s e vende por 

_ «e- R- R i e r a A l t a , 8. l . ^ 

Ta r t a n a e le f i an te . i a c a 5 af los y c a r r i t o é l a p a ' 
y e s a , I w e n uso . R i e r a S . M i g u e l , 58-60. ( i r t e ' 

H i f t t In l in ldnd de roesaa de m a r m o l , r edondas -
111» y c u a d r a d n s . d e s d e 10 P tns . S i l l a s detodoa-

e a l l l o » a p r ec io s de f á b r i c a . H O S P I T A L . l i>4-_0 
Z e va-.ide t i enda c a n dos p u e r t a s y toda e s t á n 
• " t e d a ; a l q u i l e r , 45 pese tas . R . : C ó r c e g a , 265 . 9 

Ji g a J o « e « y c a r r l t o ^ í l a p a y e i a , Ví-ndo. S u n 
Pedro , 4 0 . t i enda . S a n a . ^108 8 

E f l t R n r a F l ü v ^ " d o . es desmontab le , puode limtu 
r 0 i g t | l a l i a j a r s e donde c o n v e n g a . R . Dju-14-4/1 

Tr u a p a s a a dos bo rnoa . a l q u i l e r 25 p t s s . , t r a to 
d l r ec to . S a n C ie rne . i t e , n ú m . 5, t i enda . 

Le c h e r í a : P o r a sun tos f a m i l i a u r j í e vender i 
cua lqu ie r p r ec io . R a z ó n : C o r r e o v í a l o , 4, I . " 2 

D p h i n i l A P f ü <'* * r e a l a c r e d i t a d a , s e ve de , 
1 U B I I f l r.; T a l l e r s . 16. p e r f a m e r l a . i 

Gelatina de carne y de gallina 
A ü m a n t o poderoao pera l a a persona* d e l i c a d M 

F r a a o c s ( la o r l a t o l . 3 u e a a t a e . 
MARTICNOLE - E S C U D Í L L E R S . 10. 0 

P l < f t ¿ L f 5 r ' n c a n t i d a d mecedoras r e g i l í a 
t . 1 I W T a ¡ o pese tas . H o s p i t a l , mim. 104. 0 

y G r a j e a s d e O i b e r t 
A F E C C I O N E S S m U Í T I C A S 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
Producto* v«rdnd»ro» léeUmfttm totorvdo» 

por «1 •*u)m*flo y ios mi—«pop 

D r . Q I E E R T y de B O Ü T I G N T . P w n M M k a 
r v , , , i I m frimir— m*t>a* 

D a s C O M P I B K PC LA» I M I T A O l O M i a 

M a q u i n a r í a J , B o u 
H a t r aa ladado a a a l m a c é n V i l a y V l l á . 4 1 . 0 

A P L A Z O S m u e b l e s 
^ - i * *. « - i S I L L E R I A S 

L A M P A R A S , e t c . - C a i t e S a n P a u l o , 54. 
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l l t l I l P r l a V restaurant, punto céntrico, Vendo 
• I t m c i i a por salud. Rpzón:Tallcr8, 12, tienda. 
Ppllinnorío cerca la Rambln, bu<>nii y baraio. 
r c i u p c i l d Razón: Tnllers, 12, llend i. 
I ppharin de Sanja, 50 litros ui:i vendo por 12ú 
LCüUGIld duros.Ttnzón: Tnllers, 12.l¡oni!n. 
r'Affoclililoc acreditada cu rrti'culus de tuero. 
UUUIGailUIGO ven '̂o. Razón: Taller, 12, tler.Ua. 
lOI/arfnrns por lOO duros, •¿•J< cubos semnnn, 
LdldUBlIU vendo. Razón: Tollers. !•_', tienda. 
Uorfinrlctorio ensanche, vendo borato, es ur-
nClUÜIIOlClld jente, R.: Tallers, 12, tienda-
Cronoria por 50 duros, 5 alquiler, 2 puertas, 
• laUCl ld Razón: Tallers, 12, tienda, 8.__ 

Grrandioso local 
Cabida para dos mil personas, sin c •. 

elegante y muy ventilado, pruuio para cine, lea-
tro, salón de baile, Muslc-Hall, etc., se traspasa. 
Razón: Salmerón, 20, principa^ _ 0 
<;e vende tienda comestibles y carniccriH. punto 
'•etntrico, esquina, 2 puertas, pur ilefuncion. 
Razón:J'on^enteL32, 3.*, 1.* ._ 
flBIl 1 ñ ^ L nxposicion pernmue.ite ao mué-

" W T B modernos y de luilas cla
ses. Precios sin competencln. No comprar si.i an
tes visitar el 104, Hospital. 104. Entrada Ubre, o 

C O L E C C I O N I S T A S DF, P O S T A L E S 
Plaza S. Pedro, 4 bis, 5.', I.», hny aran colec
ción de postales para vender,es gan-j.-i. de 11 A I . 

mmm r e m e d i o , 
conocido hasta hoy no. 
ha obtenido *^nloJ^• 

éxito en Francia., 
ni en el 

Extranjero. 
E l 

es mas 
Poderoso 

Preoentiuo 
y Curatioo 

' J f V ^ K y r di todí» u" 

A F E C C I O N E S 

V ^ R E U I I I I A T I S I I I I A L E S 
APDAPAS 6 CRONICAS 

t» HORAS bsUo pu-i ípícijuar loi kmm | 
kit Bis liolestM sin lemor de irisiidir el nul 

Enrío Ictoca üo I» Nollclt tobrt pidido. 
DtpAcla n u n U P O I N T E T v Q I R A I U ) I 

2. ra* EIU«lr, PAHIS. 
Oep6"ito«en uiUs Farmacia-:} UroGueri i i l 

Caballo joven con todos sus accesorios, propio 
para comercio, todo muy bueno, es ¡j-rga, no 

se desean intermcdisrlos, iJan raz m. «-as^ie 
Paluma, 38. Grado, 

.flíiclonados íológraíos: No comprar 
- aparatos sin nn 

«es Visitar la casa A. Casellas y Hermano. Ron-
de San Antonio. 49. Aparólos conninetiv •i de 

In-í meiores marcas á precios sin compcienciii. 
Coatinuamente oportunidades iiroccacutes de fa
brica a la cuarta pane de su valor. 
-nin • ! me)or sitio de los Encantes, frente al 
X l mercado de San Antonio, se traspasa tienda 

Sranda, propia para novedades, muebles ó sal-
M.f5u6r.: Cslle Cabañcs, 51. Uc 0 á í l . 0 

L A A C T I V I D A D 

RHIYIBIíH F L O R E S , 20. Z t . ú A 
UCUBC Coleijlo de nifias. Casa de huespedes ao-

- tiviio. Hojalatería. Mercería. Lavaderos. 
C O M E S T l l i l . K S c. c .Cera. Pesca sal '. Alpors." 
CINE ncredit,1' lunclonando liace años, pruebi. 
TIENDA en el meior punto, mercado Uoaueria. 
MODAS de sombreros, acre<!lt " y unllSua, urse. 
IKJRNO de pan. Planchadcr.j. Peinadora, uriie. 
TIENDA ropas en la Barceloneta. Cnrboneria, 
VFKRF '^'0',c" ioyerla en Rbla. con buena vivlen-
i LnLL da. Hsrbnrfa en buen punto. 
TIENDA comest., barato. Gorr. s. Lechería. 
A C E I T E S y jabones. Carnicería. Latonería urse. 
CASA coml-.-ns en mercado, Tabernu S. Andrés. 

D. H I G U E R A S . Tallers. 71. pral.,2.' 
F l I Q A Vatios dormitorios de roble, noasl 

y maderas finas, todos de modar-
nos estilos desde pesetas 2b0.—Hospital, 104._l 
Vendo bicicleta piñón libre en buen uso. Caite 

do Metjcs, nilmero 8, tienda. 
npaclnn l'or a isentarse. ae venden vurlos mué* 
IMjdOlUU bicí muy baratos. De 11 d I y de 3 
4 8, Muntauer, 171, 4.°. 2 . ' 

Ofo: TU-niia de comestibles barato. Razón: Pía' 
¿a ile S.m Juin:c, 5- Mesa de refrescos. r esca salada y comestibles en 'iracia, se dar4 
á prueba y barata. LiberUJ, 7. Gracia. 

T r o c i l l n Mesas casi nuevas se venden. 
L * Valencia 203, Uendn. 

Limiido por ausentarme, muebles, plano y va-
rfos. Bruch. nda. 74. i.",^e o 4 l y de 8 a s . o 

U N O - T A R I Ñ 
(hugir: iHujer Ue d piernas) 

Farr.iaoias del Mundo entero 
Pone libre el cuerpo.CijiUllr.30i. 

P r o c u r a r n i ' 
S a l u d , F r o 8 c o r , E e U e z a . r S r i S 
T O D O C I C L I S T A ha de 
hacer uso del X . n r o - r A M O f . . w . . . r , . ^ 

D e 12 á 15 p e s e f a s d i a r i a s 
pueden sannrlas matrimonio, adquiriendo la 
Hcredllsfla -teína destinada A la venta de po 
Uncios, huevos para Incubar y de consumo con 
seis incubau . i . . de! mejor y mils seauro siste
ma. Iruliia. vlnus, etc., que por defunción de uno 
de |ni socios y el que queda tener otros mlls Im
portantes negocios, se vé obllitado 4 vsnder. 
en punto céntrico y local inmeinrahlc y barato. 
Pura informes, de 12 4 1 y de 7 u h cu la caUe 
Hnr.rlta'. 91, almacén. 0 

NOTA; No precisa entender este neaocic, 
pues en menos de 8 dias le pondr4 al corriente. 

tienda de srnnos y corcév 
tibies, cerca del mercado, 

por no poderla «tender. Rnzón: Juan Ca««i¡e-
valí. Rambla de las Flores, número 15, liiosco 
de refrescos. , 

Por tcnern.e de ausentar, vendo una tienda de 
tocino y comestibles por 125 duros. Razón: 

Ripolli 7. Estererfa. De 1 4 2. a J s _ 
R r ^ m n f ñ n d'' voz «'«fa V P'tente, no tieno U l a u l U l U U rlv«|, vendo. Asalto, 22. Peluq.» 

D l h » Í A C Papeletas de los Montes, oro, pía-
n i i i a j a 9 ia, platino, dentaduras vfisiones. 
No venda sin visitar esta casa y ganara cí 40 por 
100. Zurbnno, 8 (plasa Real). ¡o 

V E N D O 

http://cuerpo.CijiUllr.30i


3 R e t 3 a t r Í ? í f 5 r t H Se compran los plu-
* \ A d v - l ü S ses de can,panu cuyo 

pago se lia dispuesto. Calle Pino. 7. 1 

P A P E L E T A S ^ S ? « S ' cora( 
C O m n m oro' P'ata, pMllno y arnaüürr.s ^ » . m » } / r u ünlón laticsda. próximo KnmblaO 

»rflj»ntei, perlaa, «"naraldas, or* piatai olitM 
Bovflcntaaaras, a i « q a » m i l » . 0 

Coiido AbbKo, a Ueuáaj IrentaGréllto L,y j,iS9 
pinta, piñiiiio. salones, pierias 
preci osas ydtRileMiirns.unlcn caaa 
«uecompra.pnín'ido todo su valor. 
Calle dol B'ospltnl, 40, j oyer ía , 
frente d í a lileaia de S. Altnstln. O 

coser, se compran de todos siste
mas. 10, Tallers, Ojo. 10. 3 

H!1í8'>e(,es con asistencia á 15 duros mes. Pln-
-SÍSElglig^pral. . entrada por Broa )U. g. 4 
n°f'"abUñcíonps'para cal'alle'O' formales. DI-

EPi^Ion.]gg.jo.i», c t r e AHbah y Mur.tnncr.B 
Aribau, 91,a.», 1.» BspacfbA liabltación, bar 

£5^ calle, para I <i2cabaneri,/scrn a istencia. 
Pasa particular desea cab^jlcro n seiicra con 
^ « ' s t e n c i a . Poniente, 6, 1.°, 2 . ' 
g e desea 2 6 5 caballeros ó mnlrlmonlo á todo 
"estaj^Canudaj í , ó.", _ 2 
famil ia desea caballero ¿ t o d o estar. Dlputa-
*Cl6n, 199, 3.". 2.» 

na señora viuda desea uno ó dos caballeros, 
jjgmbla de las Fieras, 10. 2.°, de II) áB-Ü 

Pasa particular desea uno ó dos csballeros -i 
^todo estar. Riera Alta, 4, IJ", »»« 
TT'1ísped»s á todo estar 80 oesefas y semana-
Z^ggJ4 pesetas. Hospital. 101. 1.°, 2 / 
gra . admitirá í I ó 2 cobp. ¿ todn asist.' & 75 
^ P t a s J Í . : simón Roias, I . j . ' , esquina ¡.anrlcli 
Pasa particular desea 1 ó 2 cabiJIerns con ó sin 

.^«asistencia. C. de Cieplo. 2is5, cerca Aribau. a 
A [ibau, 44. 2.°, I.» Familia adniiiirá I ó 2 cab;.-

' fieros con ó sin asistencia. 
NI», formal nfre.cc en casa confianza confort? 
S S l W M n e t t f á t i a b ' T K ArlBau. 25, carboncria. 
^ r a , desea 2 huéspedes a toda asist * ó sólo d 
^conicr, prec.o módico. Cundiil. i), S », g," 1 
gocederd habitación para uno ó dos caballeros 
!*con a s i s t i ó sin olla. Mendizabal. 10. ü . ' . l / z l 

Eabltacl )nes para uno ó dos caballeros ú todo 
—g.""- Válesela. 103. 3.°, 2.* 5 
C 3 S a nJirflr.IlIaP •dnl',ir i > <> 2 caballeros v u o a j j t j i U L U i a i con ó sin asistencia. Ara-a^n. numero 270, S.^ 1 
Qablnete amueblado para matr." y habits. para 
^caballeros ¿ todo estar. Aribau, 9. 5 0. 2.J 1 
TW'adre é hiia castellanas, ceden-liabliríiaIcón 
y c a l l e c M asist.» Rda. S Amonio, S4. pral. 1 
painilia muy reducida, desea un CBbaÍlero~á 
~ todo estar, precio módico. Valencia, 260, 4.*, 
«• • mnlo al Piiaeo de Grada; I 
Cortes 51& h 0 Hobiinclón con - ^ J l » ^ ' ~ ó sin asistencia. 1 
5 ; desean S cabs. á todo estar, treto estneradoV 
",6onita8hablts.,U0ptas.mes.Barb3rá-16-3o..I,,s 

2 9 ^ 
IHeniíizáfiBí, 2 5 , 2 . ° . i / s r ^ g a 0 0 " ? 
A todo estar, con desayuno, 13 pesetas semana-

eomida \ cena t r i d o s B.io y is pías. 
Variedad de platos para escoier. Sagristans, 7. 
S A B Q n 11 ptas. semana comida y cena. 

, D, O) » " J ^ j ' a p l n e r ^ ^ e , pnn^cipal, 2 

Pcláyo, 54. 3.¿, I . ' , salas para ¿Caballeros con 
asistencia ó oin ella, precio módico. 2 

E- o n í l a liBbTfacióirá_lodo estar, a pesetas. Ta* 
ller?. 71, entresuelo, l.1 }_ 

n O r t M Í ^ Q - d e 6 b comidas, 30 píos.; 30 id 
tnaXJWJI i» |Q ptas.; m ¡d. Hptas.; á todo 
estar, con desayuno, 45 ptas. Bo¡iucria, 21,pral. 0 

Rbla Canaletas. Habits. con asistencia desde 
80 ptas. al mes.—Entrada: Tallers, 2, i , * , 2 . ' 

Ce desean uno ó dos caballeros solo t dormir. 
WNotariado, 2, a.", l.« 

Torre para alquilar 
cu la parte alta de Gracia, buena orientación, il 
don pasos del tranvía, con grandes y herniosas 
habitaciones, espliindido jardín, agua muy abun
dante, fias, lavadero, cuarto de baño, etc. Ra
zón! calle de VUlafranca. mimero 30. l . " gO 

. I I S T Q X T T Z j I o s 
No perdáis el tiempo buscando piso, almacén ó 
torre pues LA URBANA. Jovellanos, 5, entre
suelo, ns Indicará todos los que hay para alqui
laren Barcelonii. ' 0 

A linSbái Interior, espacioso, se cederá d precio 
barato. Kazán: Hospital, 87, papelería. 0 

fllnililStPÍfl loco1 Propio para fábrren, de 
cJB a U l U i i a U a unos 8,000 metros, en Gracia 
ó alrededores. Ofertas: Diputación, 525, bajos c 

Imacún con habitación por alquilar, 14 duros 
mensuales. Alta de San Pedro, 26, 3 

particular desea caballero sólo i dor
mir. Paja. 8, 3.°, 1.* C a s e , 

S e 
cede habitación amueblada para caballero, 
balcón calle. Mendizdbal. 18, 5.*, I.» 5 

Ü ua perra conejera, de raza mallorquína, color 
canela claro, oreja dorecha con una mancha 

blanca en el pecho y otra en la frente, se grati
ficará su devolución. Cortes, 500, pral., 4.-

Calle del Olmo, 29, carnicería. Una perra fox 
terrier joven, se gratlllcará. 

Á nteanoche axtravlóse cerca monumento Gilell, 
* * perro perdluucro llamado Turch, canelo obs
curo salpicaduras blancas. Se gratificará su de-
voluclón. Rosellón, núm. 231, portería, al lado 
del Frontón. I 162 

Vdas. y solteras disponibles para servir a per
sona sola. Xuclé. 6, k.* Esperanto. 0 

Criadas' Coloco gratis de todas edades, dentro y 
fuera, haymuchas. Sta. Ana, 14. Postal Express 

f * * T ? T A n A ae necesita una que sea 
trabajadora y limpia. Ra

zón: Rambla Centro, 37, anuncios. 
ITS I + o n cocineras, camareras, criadas y nifle 
1 ¡Sílbüii!, ras. Rda. S. Antonio. 88. E l Modele 
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Servicio telegráfico ? telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranlera 
• m I — I I I n • 

t , ' 
2.• 
5.* 

S O B V T E O U B I a 3 1 D E A . G I - O S X O U B I 1 0 1 1 
P R E M I O S BIAYOBESl 

Maarid, 51 Adoato. 
Múlava-Valladolid-San Sebastián. 20.192 100.000 pesetas 

9,511 ~ ~ 60,000 " » 
17,732 — 20,000 > 

'••c. ill.i-Barcelona-Badajoz, 
Pal i a-Qra lada-Sevilla. 

P R E a O A D O S COR 1600 P E S E T A S : 
29,896, Alicante-Barcelona-Coruña; 13,802, Madrid-Alicante; 20,595, Madrid; 

19.925, Vitoria-San Sebastián-Valencia; 22,165, Badajoz; 8,878, Zaragoza-Madrid; 
8,018, Madrid; 8,501, Denla-Sevilla; 7,927, Madrid; 29.245, Sevilla: 24.603, Bapcelont. 
Valencia; 21,176, Almoría-Málatía-Madrid; 2,559, Alcoy-Almería-Perrol; 24,159, Gra
nada; 25,772, Madrid-Melllla-B. rcelona; 3,957, Palma-Río Tinto-Sevilla. 

P R E M I A D O S CON 300 P E S E T A S : 
Decena y Conteua 

019 033 0«9 
020 «55 07? 
009 036 118 
014 u 7 142 
026 100 146 

029 974 J4| 
031 080 177 
057 100 203 
058 044 098 
•28 094 101 
039 0?6 153 

017 071 090 
«28 m U99 

027 104 JW 
(TI 160 179 
087 

0<5 167 204 
090 179 217 

OOJ 090 229 
062 :3C 843 
069 212 ?$9 

C96 120 124 
099 121 r5 

033 088 | f t 
034 133 181 

002 095 219 
017 136 353 
666 136 fe) 

078 1 » 163 3J1 3?0 343 
086 136 303 314 327 849 

378 
403 

Mil 

42 í 4J8 574 619 698 782 898 
427 489 »83 648 713 79} 829 

157 217 256 368 392 499 561 624 687 758 797 808 834 889 
176 233 274 387 432 528 583 637 736 765 799 819 856 895 
197 836 330 390 480 546 614 664 

Dea mil 
2S7 868 810 Í87 360 432 484 543 621 675 715 730 797 848 
868 VSi m S63 421 464 581 894 669 6(7 7£i 754 tt8 878 

013 

957 
965 

910 351 
US 
233 
264 
141 
158 

>8S 
234 

267 
886 
31} 

187 
320 

245 
371 

ata 
821 
335 

S48 
357 
358 

376 
409 

Trea mil 
415 617 528 600 687 767 78S 820 881 898 « • 
805 620 547 674 758 773 812 838 í9j MI W 

258 
300 

388 
406 

714 
724 

783 838 847 896 897 045 ?55 
Cuatro mil 

441 494 659 657 
447 603 580 678 

Cinco mil 
348 S54 367 433 460 484 494 862 618 699 784 841 886 901 
35P 160 418 459 465 490 534 604 64$ 694 828 856 89} 

218 268 887 
227 868 334 

387 392 451 
341 896 455 
360 4J0 505 

188 802 848 
198 886 864 

198 >94 898 
206 806 858 

893 828 860 
305 333 367 
315 344 878 

348 415 
411 467 

S28 
636 
538 

Seis mil 
479 4í0 639 
486 527 578 
Blete mi) 

875 606 687 780 791 881 903 908 
590 

533 559 

873 S19 
817 351 

870 418 
406 m 

390 460 
419 500 
42] 518 

56} '578 618 708 728 746 762 799 842 806 904 
573 6)1 624 718 7i8 748 795 81Í 847 894 941 

Ocho mil 
399 833 &34 
430 639 571 

Naeve mil 
476 518 541 
488 524 634 

J>lm mil 
125 608 688 
884 618 708 
587 638 

578 628 745 7S8 867 888 W 983 
633 654 763 798 
636 675 71Q 799 771 878 «94 W 
648 784 7)4 7tf 853 

718 743 807 823 880 879 909 «TI 
7 » 779 8J5 W3 858 8»4 ?73 Mí 
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039 058 
«48 136 

ioo 
011 121 
028 123 

011 048 
017 084 

063 I?,9 
115 145 

^ 079 

074 

t07 028 
W 037 
022 «99 

016 063 
023 075 
059 106 

010 020 
011 024 
012 031 

002 118 
•106 134 
117 141 

051 081 
069 126 

008 070 
044 091 
057 

024 066 
043 092 

J J * 068 
230 086 
059 091 

009 119 
031 134 

O n c a m i l 
¿48 2S2 330 383 431, 511 546 639 671 708 7S7 770 787 831 923 «84 988 
211 296 352 403 446 513 593 662 693 734 766 785 790 980 

D o c e m i l 
123 151 173 213 £59 345 393 473 514 ¿60 621 681 745 788 846 910 957 
140 155 176 247 o05 386 430 498 526 064 652 721 785 807 893 913 967 

T r o c o m i l 
132 253 304 371 462 574 692 769 785 806 814 320 890 901 936 948 995 
151 262 347 406 512 6S1 722 

G a t o r c o m i l 
171 213 319 331 404 460 469 493 516 630 546 692 725 752 850 933 954 
201 23.' 358 386 4)1 464 4SÓ 605 572 636 688 696 741 836 894 

O u i n o e m i l 
145 266 2fi3 296 374 4.56 471 534 580 6';5 664 671 723 74Ó 878 929 966 
179 270 289 353 401 466 529 552 5V3 617 669 692 740 829 884 967 985 

Diez y a s i a m i l 
102 250 321 408 420 464 634 569 588 650 755 790 827 858 910 967 969 
215 294 346 415 447 477 657 572 627 093 773 800 853 891 933 971 998 
236 314 386 427 450 5i5 

D i e z y s i e t e m i l 
118 177 240 372 438 629 632 669 692 709 746 772 790 846 900 932 975 
123 179 323 394 458 563 639 638 699 725 768 780 827 881 901 957 997 
127 195 328 399 502 

Diez y ocho m i l 
104 110 154 269 277 303 4Í0 40'» 643 551 689 698 706 717 821 S48 887 
107 111 166 275 2S0 419 421 4SÜ 546 552 597 703 709 723 843 855 998 

146 189 
166 271 
172 324 

132 163 
148 204 

094 121 
IJ8 14b 

Dioz y n u e v e m i l 
328 363 392 479 559 572 629 687 715 748 770 871 900 936 989 
350 369 393 547 560 624 657 70S 745 764 811 878 924 943 991 

222 

991 

V e i n t e m i l 
302 315 333 388 41* 438 449 485 530 652 717 762 900 935 

255 307 318 34S 400 415 441 1o6 487 617 701 737 794 933 952 
V e i n t e y u n m i ! 

191 219 23S 272 353 469 510 ÍSÍ 605 686 775 790 805 879 923 
lrJS 222 243 3.50 420 4á0 523 r£5 675 694 785 794 808 900 945 

V e i n t e y dos m i l 
125 209 245 345 373 3S2 445 586 611 642 700 742 925 928 943 952 953 
139 238 337 348 375 401 529 603 619 666 711 819 

V e i n t e y t r e s m i l 
123 142 172 234 266 360 439 518 623 654 671 727 760 766 796 928 970 
126 144 231 235 '-00 393 511 538 642 659 672 737 765 794 812 957 998 

088 

023 112 
0*7 117 

026 096 29 133 
W8 134 

000 078 
054 123 
0 » 161 

V e i n t e y c u a t r o m i l 
135 1 % 284 318 342 355 373 423 569 612 655 669 783 797 848 912 965 
166 231 301 339 343 361 4U5 544 608 641 659 759 794 819 890 921 967 

129 173 
172 1<Í9 

148 283 
225 297 
243 37;s 

222 293 
246 297 
248 318 

V e i n t e y c i n c o m i l 
197 254 209 421 435 464 538 553 653 755 810 857 894 938 956 
818 288 392 426 439 500 550 607 753 

V e i n t o y s e i s m i l 
378 425 438 449 524 532 596 63t> 652 668 680 730 797 808 914 
330 426 444 513 525 547 621 647 667 671 691 792 8ü0 871 940 
398 435 

V e i n t e y s i e t e m i l 
331 379 45:i 501 533 569 66íi 645 666 721 778 640 890 944 989 
335 386 453 515 550 579 642 657 680 733 895 880 893 984 993 
365 441 «88 530 568 584 643 662 699 756 818 886 
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083 
123 

089 
098 
102 

132 
1 » 

107 
122 
154 

263 
280 

!57 
169 
184 

298 
315 

234 
257 
275 

368 
387 

333 
361 
376 

V e l n t a y ocho m i l 
400 529 557 578 777 782 803 
484 633 577 74» 779 807 616 

V e i n t e y n u e v e m i l 
414 427 467 498 524 558 632 
425 461 474 510 647 600 634 

856 862 901 907 924 956 973 

656 
651 

740 
741 

772 
786 

787 
791 

826 
860 

909 
979 

987 
991 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cen
tena del premio primero, 

99apioximariones de 300 pesetas cada ana parí los 9) ndiaeros restantes de la cen
tena del premio secundo. 

2 aproximaciones de 800 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 
del premio primero. 

2 aproximaciones de 600 pesetas cada una para ios del premio segundo. 
2 aproximaciones de 520 pesetas cada ana para los del premio tercero. 

CoziBdjo de minis tros , 
Madrid, 31 Agosto (de 2 á 5 tarde). 

A l a entrada. 
A las diez de la mañana empezaron á llegar ú Palacio, para celebrar el anunciado 

Consejo presiíldo por el rey, los ministros. 
A las diez y media estaba todo el Gobierno en la cámara regla y empezó el Conse-

lo. que ha durado hasta las doce y media. 
E l Jefe del Gobierno. 

Al salir del reglo alcázar nos dijo el jefe del Gobierno: 
—Señores: En un despacho oficial daré á ustedes amplísima referencia de lo tra

tado. 
A la una menos cuarto el sefior Canalejas nos lia dado la referencia del Consejo 

de ministros que ha presidido el rey, «losando con Importantes manifestaciones esa 
referencia. 

Adminis t rac ión mili tar . 
Ha empezado por decir quo de los decretos que ha firmado el rey es el de más Im

portancia el que aprobó el Consejo relativo a la división del Cuerpo de Administra
ción militar. 

E l monarca lo ha examinado detenidamente; decía el sefior Canalejas que se trata 
de una cuestión antigua, pues ya en 1882 presentó él una proposición de ley pidiendo 
lo mismo, ya que figura en todos los Ejércitos extranjeros. 

—Luego-ha seguido diciendo el presidente -todo el Consejo ha corrido, como era 
natural, á mi cargo. 

L a cuostión Internacional. 
En el discurso que he pronunciado anta el monarca he hecho un resumen de cuan-

,fo ocurre an la cuestión Internacional, dando detallada cuenta de algunas gestiones d 
incidentes que desconocían algunos ministros. H : dedicado un calurosísimo elogio al 
ministro de Estado por el acierto con que lleva las gestiones y me he extendido en 
el relato de cuanto se refiere á los pour pur.'ers franco-alemanes y ó lo que puede 
desprenderse de la marcha que siguen los asuntos objeto de esta labor diplomática. 
Nosotros seguimos atentamente la cuestión y estamos con f iad í s iT ios . Tenemos para 
ello la principal garantía: la razón que nos agiste, la legitimidad de nuestro derecho, 
la justicia ro í que procedan las demás naciones y la confianza en la virilidad del 
pueblo español cuando se cuenta con la razó i y con el derecho, con la justicia y con 
h fuerz?, que en <1 memento preciso esa no bahía de filiarnos sesuramente. Nosotroa 
tenemos buenas impresiones respecto al porvenir y tal como i > s j n í i m s lo expresa* 
moa. Somos corre tíiimos en la política exterior; permanecemos fieles á nuestro* 
pactos y nunca nos ha ganado nadie in el cunplimionto d : nuestro deber. Respecto á 
p ^rmutas y cesiones de territorios, que tanto se lleva y se trae en la Prensa, ni siquie
ra hemos oiao. hablar de e lo. Sin duda elementos det.rminados lanzan ciertas aspe* 
cíes pare ver el efecto quo producen y con el cándlio propósito de hacer caer á al* 
guien en el lazo. Esto es lo d I E l gran goleólo: en fuerza de hablar de algo y da 
repetirlo se acaba por encontrar quien lo acoge. 

Toma do pososión. 
También he tratado en mi discurso de la toma do posesión ¿el t rritorlo de Ifnl 

con arreglo al convenio con el Maghzen. No podemos dejar pasar ei mas da Septíem* 
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sin qoe se cumpla lo pactado con el sultfln. Mocho nos h" P ^ u ^ ^ ° " u " ™ 

asunto la publicidad que damos á detalles con él relacionados; h¡ |b '^ 'd0n™e'?rronr3 
hablar tanto y que se hubiera expansionado menos; pero el temperamento nuestro es 
« i y no puede remediarse lo hecho. y port l lRal . 

Otro de los asuntos tratados en el Consejo ha sido el referente 2J?C?¡22S¡2S 
de le República portuguesa. Hemos examinad todos k » •ntacedMtat, rt^xcnao 
cuál fué nuestra actitud en los días de revolución, á raíz de ella y d"ra"«r'0ns " ' ^ g 
•ucesivos. Hemos recordado asimismo las relaciones que hemos |nantenld° c°" fLSZ 
vecino y los incidentes desarrollados en estos último» tiempos y el 
siones con las potencias sobre la conveniencia de hacer un rMonocim ento simultaneo 
<J« la nuev-i institución lusitana. Francia, en uso de ™ * * « ^ * $ M ^ J f c * ^ 
n continuamos al habla con las naciones y seguramente la resolución seré el recono 
cimiento simultáneo de la Reoública portuguesa. 

p L o a asun to» de Afr loa . 
He recibido un telegrama del general Aldave en el que se me da cuenta de su es

tancia y de la del geneíal Larrea en Tauriat Tax y del desarrollo del P ^ e c t o d * ^ 
•gnú Larrea. En este despacho se detalla la acción de castigo y • f J ^ r a M " » ^ . 

nes sobre los hechos conocidos que se detallan en el telegrama facilitado en el mi 
Usterio de la Guerra. . «„, 

E l señor Canalejas siguió diciendo que se elogia ú la policía indígena y que reior-
aremos la linea de vanguardia. De donde si retiraremos algunas fuerzas será de ios 
puestos intermedios que no son necesarios. tA.rni„n* 

Hemog convenido en telegrafiar á los generales Aldave y Larrea en término» 
•Sradables, sin sacar las cosas de quicio, pero expresándoles la satisfacción uei uo 
Werno por el buen servicio que han prestado á Esparta al castigar a los moros que 
«gredieron á la Comisión topográfica. Se les encarga que con especialidad hagan ex
tensivo este elogio á los individuos que formaron la ¡arca amigi. 

Fol i t loa Interior. 
E l estado de la política interior ha sido tema que ha ocupado gran «Pació en el 

ulscurso que he pronunciado ante el rey. Le he expuesto el estado de opinión üe IBS 
ciases conservadoras y los insultos é injurias con que nos obsequia la Prensa ae esie 
Partido, ó mejor dicho,/.a ¿"o^tf, porque otros periódicos adictos al part ao con
servador son má» comedidos al juzgar nuestra gestión '.'obernantes. S i el lenguaje 
que emplea L a bpoca es la expresión sola de este pe....,ico no tendría importancia, 
Pefo si es la expresión del partido á que pertenece, entonces al son que nos toquen 
"aliaremos. Queremos saber si entre los partidos monárquicos no puede existir mus 
solidaridad qu» la de los insultos y las injurias. Claro es que nosotros, desde la posi
ción en que nos encontramos, no podemos devolver golpe por golpe; pero sabemos a 
«lué atenernos. S i los conservadores así lo quieren, sea; yo protesto de ello y sigo 
«delante. 

. Por otra parte, los elementos de la izquierda hablan de que volvemos á procedi
mientos reaccionarios y nos amenazan con la revolución. Digo lo mismo á unos que a 
otros. No cederemos ante los ataques de los que nos creen en pactos con los repu
blicanos ni haremos caso de las amenazas de éstos. Conocemos perfectamente sus 
trabajos; seguimos con atención toda su labor de zapa con nuestros vastos medios 
de polida y de investigación, y si lo que no son más que propósitos más ó menos 
embozados ó expresión retorica del deseo llegara ú traducirse en actos, encontraría 
en nosotros la represión más enérgica, dentro del estricto cumplimiento de las luyes 
vigentes, sin apelar á procedimientos regresivos, pero sin hacer dejación de los deoe-
res que impone el ejercicio del Poder. 

Conservadora» y republ icano». 
Aunque los conservadores digan que estamos en tratos con los republicanos y 

quieran coaccionarnos para salir al paso del avance de las idea» progresivas, no modi
ficaremos la legislación actual en sentido regresivo. Si los conservadores quieren esto 
que pidan el Gobierno y lo hagnn ellos ó quien sea; pero nosotros no podemos hacer-
'o. porque dejaríamos de ser liberales. Claro es que no estamos dispuestos á tolerar 
ofensas ni ataques á la disciplina militar, ni excitaciones directas ni indirectas á la re
volución. No podemos ir al campo a que quieren llevarnos las derechas, ni al de las Iz
quierdas, porque entonces no gobernaríamos nosotros, gobernarían ellos. Claro que 
Puede hacerse una política progresiva dentro de la monarquía y estaraos dispuestos t 
leer la , sin importarnos un ardite las intemperancia» de las derecha» ni la» amenaza» 
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de la izquierda. Nos alegraremos que las derechas comprendan cuáles son las armo
nías que deben existir entre los partidos monárquicos, para que si les placen las prac
tiquen, como tnmbién celebraremos que las izquierdas acepten nuestras buenas inten-
ílones y las interpreten con el amplio espíritu de concordia que merecen. 

Esto es, en síntesis, lo que he dicho al rey. 
E l partido liberal. 

De acuerdo con cuanto llevo expuesto, he telegrafiado á los gobernadores y á los 
amigos que tengo en provincias dirigiendo la política de mi partido. Cada día estoy 
más convencido de que el partido liberal está realizando en España una mlaión im • 
cortante y por ello seguirá en el Poder este Gobierno mientras cuente con la conflan-
ca del rey y de nuestro partido. 

Ha terminado el señor Canalejas estas importantes manifestaciones diciendo que 
oara amenizar su discurso ha intercalado en él la nota cómica de la crisis, dándole 
tuenta al monarca de los rumores fantásticos que sobre ella han circulado. 

Nuevos prcBapugatOB. 
E l seflor Canalejas nos ha dicho también que por un deber de lealtad Mu monar

quía y de consideración al otro partido gobernante se harán nuevos presupuestos. 
fia apelaremos—añadió—á habilidades de ningún género para eludir el cumplimiento 
ie nuestras obligaciones presentando los presupuestos, pues se discutirán y espero 
Vie se aprobarán en el Parlamenta. 

Los próximos prosnpneatoa. 
Las elecciones mnnlcipelea—ha agregado el presidente—las haremos el primer do

mingo de Noviembre. 
Las Cortea. 

Respecto á la reapertura de las Cortes no puedo dar una fecha fija; depende de 
fa marcha que lleven las negociaciones diplomáticas en la cuestión Internacionsl. Yo 
quisiera poder dar cuenta al Parlamento de la resolución de ese punto. Espero que 
se resolverá á fines de Septiembre ó en los primeros días da Octubre. 

Kfgrcao y v ia jes . 
Esta noche, en el sudexpreso, regresaremos á San Sebastián el rey, las señores 

Gasset y García Prieto y yo. 
Yo volveré d Madrid dentro de tres ó cuat: i días. E l señor Gasset en cuanto re

coja á su familia, que se encuentra en Zarauz. Bntoncas se irá unos días á un pueblo 
fronterizo el ministro de Instrucción pública para preparar el discurso le apertura 
del curso académico. E l ministro de la Guerra probablemjnte renunciará á su vera* 
<ieo y á su proyectada excursión á Malilla. 

Entre autorlflados. 
Esta tarde han conferenciado los señores Canalejas y Barroio, tratando del con-

fllclo planteado en Santander entre el gobamador y el alcalde. Este ba remitido la 
dimisión con carácter irrevocable. 

lil señor Canalejas ha recibido una comunicación de varios elementos de Vlgo en 
la que dicen que demostrarán que les agiste la razón en el conflicto surgido entre VN 
tío y Pontevedra con motivo del contrato del aviador Qa nler. Para ocuparse de esto « de algunos disgustos de política local en Cádiz han conferenciado también los ac
ores Canalejas y Barroso. 

Telegrama de Mel i l la . 
MaOrid, 31 Agosto (6 tarde), ¡ 

En el ministerio de la Guerra nos han facilíta lo tí siguiente telegrama da M elilla 
ie que el señor Canalejas ha dado cue -ta al rey en el Con» jo: 

«MeUU».—Capitán general á ministro d : la Guerra.—He estado en Tamiat y he 
conferencia lo con el general Larrea, viendo Us posiciones ocup das y las operado-
ie» que realizan las columnas combinadas. E l proyecto del general Larr a fué hacer 
ma aemostración con las columnas á su - ór lenes para ocupar dos alturas, dando tiem-
oo á que la columna Aizpuru, que salió d .-H .rcha, lie jara para cog r á la jarea entro 
loa fuegos. Pero, encontrando escasa resistencia, ocupó la columna Serra la loma si* 
'iUada en la confluencia de los ríos Mazin y Quert. La columna de artillería del gene* 
'al Larrea ocupó la altura de Igshafen, a la izquierda de la anterior, y la columna 
Mzpuru la altura de Imeruyen. La artillería combatió el poblado de Hamnar y prote-
yió el paso de la jarea amiga por «1 rio Quert. La policía indígena, con dos compañías, 
uotegió á las fuerzas de ingenieros, que volaron las casas de loa rebeldes, miantras 
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jarea, ttrotténdosc con los rifeftos en U orilla izquierda del Quert. recogió botrn., 

víveres, enseres y grano. en muy considerable cantidad. Las tropas pernoctaron en 
las po-icinnes. Sólo tuvimos herido un moro. Mohamed-ben-Tudrid, de la cabila ae 
•Mazuza. Hoy, r.l ejercitar el cístico en el po-lado Hulad-Ali. se han pre-enlaCo los 
vecinos á los oticiales de IT policia pi hcndo perdón y ofreciendo designar las casas 
de los culpables. S : les ha i ii')ue,:o la i "ndinún de ejecutar hoy mismo, en el campa
mento, un acto de sumisión, lo que han reulizado, sacrificando reaes, imponiendo ade
más multa de 5(0 ('uros, au • pagarán en el punto denominado Layaman. Han SMUMO 
volándose co i ccplosivos las casas de loa designados como culpables, ti i hallar re-
sistencii. E l objetivo do maflana es ca-ti -ar al poblado de Igshafen, imponiendo tuer
tes multa?, y seguir h-istu el zoco Zabuya, ocupando algunas alturas inmediatas que IO 
dominan, para imponer definitivamente nuestra autoridad y hacer demo?tración oe 
fuerza. La columna Vallcjo sa retiró a Tauriad, y Larrea, con columnas oerra y Aiz-
puru. realizan la operación. Sólo queda de la jarea enemiga una pequeña tracción 
"•andada por Mziam. que dudo adquiera importancia. £1 castigo lia sido durísimo. 
Nuestros amibos, apoyados por dos comrañías y con fuerzis de ingenieros, han pe
netrado más de seis kilómetros en la cibiia de Benisaid, orilla izquierda del yuert. 
Se notó grun pánico, no pensando los cabilchos que se hiciera lo que se ha hecho. 
Desde ayer, después de verificado el contacto Larrea-Aizpuru, en vista de no ser ne
cesaria su cooperación, di orden á Orozco para que su columna se retirara a Sengan-
aa. al pie de Atlalen, donde está este camp unento. Cumplo un deber recomendando 
espccialn-ente á la pol-da indígena y á la ¡arca auxiliar de Bemsicar mandada por 
Abd-el-K^der, que fueron los primeros en pusar el Querf, siguiéndoles los demas.v 

F i r m a del rey. 
Madrid, 31 Agosto (9 noche). 

E l rey ha firmado los siguientes decretos: P - » , . 
De Guerra -Disponiendo que el auditor general riel EJércttp don Julián MUe-

w ^ a v Sandio cese en el car«o de auditor general de la segunda regiun y pase a a 
"itnación de reserva; promoviendo al empleo de auditor general del bjercito ni au
ditor de división don José Fernández Bolartos y nombrándole auditor de la uapita-
"ia general de la secunda región; creando los Cuerpos de intendencia o intervención 
del Ejército con arreglo á las disposiciones de la ley de 15 de Mayo de 1902; dispo
niendo que el intendente del Ejército don Federico Estraus psse á situación de re
serva por haber cumplido la edad reglumentaria; promoviendo á este empleo al in-
tondento de división don Angel Escolsr; promoviendo á intendente de división • ! 
subintendente don lulián Vera: nombrando intendenta militar de la aeaunda I región a 
don Ludgardo da la Veja; nombrando intendente de la cuarta región á don Ange i 
^•colar; nombrando director de U inspección general de los establecimientos de ins
trucción é industrias militares al intendente de división don Gerardo Aguado; nom
brando jefe de la segunda sección de inapección general d i las Comisio.ies liquida
doras al de ig;¡al empleo don Joaquín Soto; nombrando intendente militar de la 
tercera región al de división don Julián Vera Fajardo. „ . . 

De Hacienda.-tacando ü concurso la adquisicióa de un edificio pura oficinas de 
Hacienda en León; nombrando interventor de Oviedo á don Abillano Nuftez Couto; 
lubilando al interventor ÜO Oviedo don Andrés A\artínez Nieto. 

Otra vez á las playas.—Retrospectiva. 
Madrid, 31 Agosto (12 nocheW 

, En el sudexpreso han marchado esta tarde á San Sebastián el rey y los seftorea 
Canalejas, Garda Prieto y conde de Romanones. A la eatación acudieron a despedir
les los ministros que quedan en Madrid, alto personal de los ministerios, militares y 
demento palatino. , . , . . , t ^ . 

Un pariódico republicano publica una carta de un paisano del desgraciado togone-
«•o Sánchez Moya, fusilado á bordo del .Vumancia, en la que dice, entre otras cosaa. 
me Sánchez Moya, iiijo de una honrada familia, desde hace seis ó siete aíoa nota
ron en d pueblo que tenia inaiatenda en figurar y aparecer como autor principd M 
dertos actos públicos y entre ellos en las manifestaciones religiosas de la locan-
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dad, representando alguna vez la figura de Jesús en las proceslooea de Semana 
Santa. Poco tiempo después trocóse el místico en republicano exaltado, dándose i la 
lectura de periódicos avanzados, solicitando formar parte del Círculo Republicano 
que á la sazón existía en esta ciudad. Nadie le odiaba y el pueblo entero le juzgaba 
como nn monomaniaco inofensivo. 

De poríugal.—Especie desmentida.—En libertad. 
Aun no se tiene nnHda ofic:al de que en Portugal se haya procedido á la forma

ción d' I nu vo Go ierno; sólo se sabe que continúa la huelga y que siguen vigilan lo 
todo los edificio-, públicos é industriales as tropas de la guarnición, continuando tas 
amenazas de destruir las fábricas caso de que los propietarios admitan obreros es» 
quirols. 

En el ministerio de la Guerra se ha desmentido que haya una combinación militar 
próxima basada en el ascenso de tres generaleí de división. 

Ha sido puesto en libertad, por haber sido sobreseída la causa, el redactor de E s -
paila Nueva señor García Cortés, que fué preso á raíz del mitin últimamente celebra % 
do en Jal-Alai. 

Información tendenciosa—De la agresión caMIeft*. 
Un periódico, haciéndose eco de las manifestaciones de un veraneante que ha lie* 

gado de Portugal, dice que allí las señoras no pueden salir solas á la calle porque el 
putblo las insulta y que en carreteras y trenes, cuando se reúnen varios portugueses 
y ven ó un español solo, le insultan también. Añade que se viola la correspondencia, I 
I I ' gando á onunciarse y avisar en las propias Administraciones de Correo?, con el , 
pretexto de sospechar que contienen alio relacionado con cnos^i'aciones. A loa enr-; 
tl icados se les pone el sello de la República y oficialmente se añónela á los lotare 
sadoe que han sido abiertos para examinarlos. 

Noticias particulares recibidas de Melilla dicen que días antes de la agresión á la 
brigada topográfica en los alrededores de Quert un comerciante Indígena se presentó 
en el domicilio d*. una respetable persona de aquella plaza, diciendo que nn criado 
suyo que había estado en la alcazaba en la que reside el afrancesado hijo de Bn« 
Ameras, vió qne llegaban los caides rebeldes Amar, M'Talza y Midan, conferencia» 
ron con Bu-Amema y desaparecieron misteriosamente. Pocos dias después sesenta 
camellos conducían, atravesando el Muluyu, cada ano tres enormes cajas de moni* 
dones. 

También se ha dicho qne los cadáveres de los castro soldados muertos en la agre» 
sión, que no fué posible rescatar en el primer momento, han sido brutalmente awti« 
Indos. Loa cabileños enemigos cortaron las cabezas de los españolea y las han pa
seado por los zocos. E l triste trofeo, al qne se incorporó la cabeza de un moro muy 
adicto & España, fué paseado burlescamente por los poblados. 

S 3 E S P f l O - V X X V G X i » . S ¿ 
Donostiarras. 

San Sebastián.—En el rápido de esta tarde marchó á Barcelona el diestro Bom» 
bita. Se encuentra bastante mejorado, pero no avanza como desearía en su curación. 
Por esto ha renunciado á torear en lo que resta de temporada. 

Se activan los trábalos de ornamentación del Hipódromo. Un guarnicionero de Pau 
ba regalado una magnífica montura á condición de que sea disputada en una prueba 
en que sólo tomen parte oficiales españoles. 

E l señor Canslejas ha anunciado por teléfono que sale eata noche, en el aadexpre-, 
so, y, por tanto, han empezado los preparativos en el ministerio de jornada^ 

Siniestro marltfmoi 
Abaorla.—El correo de Africa Lázaro encentró en alta mar un vapor llamado 

Trucntia, que tenia rota la hélice. Lo trajo remolcado hasta la babla. Procede de Mar-
sulla. 
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Por esta causa tendrá qae reparar por sus propios medios las averías, pues ha 

«TOedado aislado. 

El Club Deportivo Español.—Banquete. 
Gijón.—Se ha acordado conceder a! Club Deportivo Español de Barcelona el 

campeonato y primer premio de mil pesetas y además la copa de Julián Ru ta. 
La Asociación de la Prensa ha oosequiado con un banquete :i los perioiiatas ma

drileños y cubanos que se encuentran en esta población. 

Los artistas lastimados.—Apertura de curso. 
Santander. A las ocho dé la mañana han marchado en automóvil dEarauz 

María Guerrero y Fernando Díaz do Mendoza. 
Valladolld.—En el répido lia llegado el subsecretario de Instrucción pública 

para asistir á la apertura de cur¿o en bs escuelas municipales. 

Los aprobados sin plaza.—Sanidad militar. 
Madrid, 31 Agosto (12 noche), 

• Atendiendo á las instancias hedías por muchos interesados, se lia concedido in
greso en las Academias militares rt todos los aspirantes que habían quedado apro-
''aaos sin plaza en la última convocntoriu. Por virtud de esta concesión ingresarán 
en la de infantería 89, en la de caballería 17 y en la de ingenieros 13. 

En las de artillería y administración no hay aprobados sin plaza, 
«i . 'as 0Pos¡cíones a ingreso en la Academia médico.miiitar se presentan 107as* 
PVantes. Mañana darán principio los ejercicios, 

Huelga sin solución.—Hueláa solucionada. 
A E l señor Barroso ha dicho que la huelga de carreteros de Bilbao continúa pcn» 
•"'nte de solución. Los patronos hoy han conducido los carros. 

En Almería solucionóse la hselga de la mina Bedar. 

X a a P r o a a a ¿ 

£ / Mundo arremete contra el general A'dave, diciendo que ha sido un error del ge 
neral la petición de refuerzos, que supondríd gravar inútilmente los presupuestos da 
•s nación. No esperábamos—agrega—que saliera del Consejo de ayer el relevo del ge • 
"eral Aldave. pero si la firme actitud del Gobierno de manifestar cuáles eran los de-
^Ifinios y la voluntad de España. El Gobii-rno no hn pencado en hacer caso á 11 peti
ción de refuerzos, pues Canalejas cree que con 22 000 hombres que hay en Melilla 
sobra para atender á las contingencias de allí; por el contrario, piénsase disminuir 11 
guarnición. 

España I.ihre dice que si la Prensa habla de conjuras entre ministros, de crisis y 
de cesión de territorios es porque existen todas esas cosas. La Prensa no inventa. 
Podrá convenir cubrir las apariencias, uero todo el mundo sabe que el ministro de 
Marina está sentencíalo y saidn d;l Gobierno y que en las Cancillerías se habla de 
la cesión de Guinea y Fernando Póo. 

España Nueva, recogiendo las manifestaciones hechas ayer por el señor Canale
jas refiriéndose á la Prensa que propala rumores de crisi? y divergencias en el seno 
del Gobierno, dice que en todos los países del mundo los periódicos son los primeros 
«comenta r todas las cuestiones que afectan al honor nacional y ¿ los partido* po-
••coe. 
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L-ice La Epoca: 
«El seflor Canajjlos nos hs dUpenQTlo Iny el hon r̂ d"* cba«ajrar bien^ parte de 

FU * manif staclones á c .;i nt ir nuestra ictitu I, No -s la )ri<nera vez que«lo hace, nf 
la primera tampoco qj*- nos ob I Ja ó m mif ?:arl • qua d: c t i it > escribimos responie -
PÍOS única y exclusivamente iiosotroa. Pero su Insistencia noi poia en el caso de 
añadir que nuestro único temar en estos min iros e* e qie nuestras amiíos esti
men que la Cfimpafla que realizamos no es tan . n r i ;c y c nao m trece la conducta del 
Gobiernu. Representamos á h oiosiclón de >. \ . y anta el abandono sistemática de 
todas las funciones de gobierno, ante la debilidad cada dfu mi or de loi ministros 
con los enemig s de las instituciones, no cr^eríam >s cumplir nuestros ra is elenmta • 
les deberessi no censurásemos severa.njnte lo que S J esti hacieiid , y e i la censa -
ra acaso no vamos ttn Itjoscomo sería nectario Gobierne el señor Canalejas, de
fienda la monarquía y el orden, imponga el cumplimiento do la ley y nuestra censura 
se trocará en apljuso.» 

La Correspondencia Militar dice que España, por su situación estratégica y por 
so población superior á 20 millones de habitantes, p.iede y debe Intervenir más direc
tamente en la cuestión europea que otras potencias de segundo orden. Hemos dicho 
--añade—que existe equilibrio entre los dos grupos que se disputan el predominio de 
Europa y que pc.ra alcanzarlo iban á agotar sus recursos económicos. En estas condi
ciones un Ejército de 350.000 hombres, con una Marina pequeña pero entrenada, de 
seis á doce acorazados, con armamento muy perfeccionado, romperla el equiliDrio, in
clinando el fiel de la balanza hacia uno de los dos bandos. E l Ejército es pequeño, la 
Marina es modesta, pero se rompe el equilibrio europeo á favor del núcleo que cuente 
con su apoyu. Abriga la confianza de que al despertarse las dormidas energías de E s 
paña, ésta llegará á ser potencia de primera categoría. 

HdludlcaclOn,—De Instrucción pública.—Tren retrasado. 
USadrlA, 31 Agosto (,12 noche), 

Ha sido adjudicado el correo entre Amposta y San Carlos de la Rápita á don M i 
guel Ventura en 450 pesetas anuales. , , „ „ 

E l señor Jimeno sigue estudiando la organización de la Escuela del Hogar. Tam
bién estu-ia lu adaptación de su plan de enseñanza i las Escuelas de Ai tes é Indus-

^ E l tren correo de Andalucía llegó hoy á Madrid con dos horas de retraso por dete
nerse en plena campiña por apearse los civiles con objeio de buscar á un sujeto que 
asaltó un departamento y robó á dos señoras que iban solas. No fué capturaúo. 

Firma de Marina; 
La firma de Marina contiene los siguientes decretos: « 
Concediendo la gran cruz del Mérito Naval, blanca, libre de gastos, á don Federi

co Jsné; ascendiendo á capitán de fragata ú don Saturnino Núflez; proponiendo para 
el ascenso regimentarlo de alféreces de fragata á los alumnos de la Escuela de 
aplicación que han aprobado ios estudios del último curso. ,r 

M á s de provincias.' 
Niña salvada.—Aviación? 

Zaragoza.—Ha llegado la niña Pura Morán, que se salvó del naufragio del vapor 
Bmir. Dice qut muchos viajeros hallábanse en cubl rta á causa del calor al ocurrir 
el choque. Pura fué lanzada al agua, permaneciendo agarrada á un madero mucho 
tiempo. 

Buelva.—Reina gran entusiasmo con motivo del concurso de aviación. Mauvais 
fállase enfermo á consecuencia de una afección reumática en el brazo izquierdo. 



3 9 J * 

Conflicto obrero.'—IVo morlafí 
O v l e d o . - E l gobernador ha fracasado en las gestiones r.erai'znab° ^ " ^ o l i s e 

del conflicto minlro de Turón. No habiendo sido admit ió un obrero, declaráronse 
en huelga unos 4,000. Se ha reconcentrado la guardia civil. llamada 
L Corufla .-En el pueblo de Beira una preciosa joven de ^ y "ueve anos llamada 
Teodora Santiago hallábase trabaiando en una finca y recibió un tiro que m aejo 
rauerla. Ignórase el autor y el móvil de la agresión. 

Acuerdo.—De Ferrol. 
V l t o r l a . - S e ha celebrado la Asamblea republicana. Acordóse t ™ * 1 } ™ ! ^ } ! ' , 

vamente un Comité conjuncionista, decidiéndose solicitarlo del Comité central, ae aa 

[ pnenÓT.-Con gran lucimiento se festeja la memoria del ™ ' W t o J * * ™ ^ l ' J £ 
han repartido 1,000 duros a los pobres. Se ha verificado una procesión cívica, forma
ron en ella los niños de las escuelas. ( 

Los casos sospechoso8.--:-Enfermo.1 
T a r r a g o a a . - E l gobernador civil, el doctor Bejarano Vf^os «'srltaron Riera . 

Conferenciaron con el médico encargado de dicho P ™ b l o . L a en1trmed*áp*T** 
estacionada y con tendencia á desaparecer. Se ha comentado mucho el tecl» de que 
el gobernador de Barcelona haya prohibido la entrada en dicha ciudad de frutas y 
verduras de Vendrell 

E l . Diario de Tarragona, haciéndose eco de la proteíta de Vend^ll. pregunta: 
HñQhUÍ,,-ub¡era dicho el gobernador de la provincia de Barcelona s' ú ^ed f ^ de > 
Ho hubiésemos adoptado idéntica medida con respecto á v"lan"eVa ^ ^'tr.%sutfl(Io á 

Hállase gravemente enfermo Antonio Torres Jardi, ex alcalde y ex diputado_u 
fortes por Gandesa y que fué gobernador de Pamplona. 

E s p a ñ a y l a s cabilas? 
. . « o l l U a . - L a s noticias que se reciben del campo confirman que los rebeldes «n , 
íneronmucl-ísimas bajas, muriendo la mayoría de los heridos P°r J ^ J ^ ^ 
facultativa. Entre los muertos fisura el hermano del caid Abdu-Air y otros moros prea-
ti2iosos. E l martes, cuando protegidos por la artillería Pudieron los moros adictos 
avanzar por la orilla izquierda del Quer, aparecieron m"chas bandne/a'nb ^ 
chos cabileños se apresuraron á demandar perdón, oonducidos á Presencia de fien.-
¡•al Lcrrea, éste les impuso condiciones durísimas para o b ^ f . ^ ^ . ^ ^ : 
•e? fuertes multas que habrán de satisfacer en el término de tres días. Otros rauchosj 
culpables han huido al interior temero-os del castigo. . , . / " V -.1 

En las operaciones efectuadas han quedado destruidos todos los poblados de la > 
fracción de Ulat-Amar y destruidas las cosechas. 

E l reparto del botín, que tuvo lugar entre los moros leales, dió motivo á numero-
sos incidentes. Hubo momentos en que se temió no dirimieran sus cuestiones por 
medio de las armas; pero la pre?encia de la oficialidad del batallón de cazadorea de 
Cataluña Impidió que la cosa pasara á mayores. 

DR. C A S T E L L A R N A U 
V Í A S U R I N A R I A S 

11, R A M B L A D E L C E N T R O , n ú m ^ U . 
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Por orden del general Aldave han sido llevadas á todas las posiciones palomas 

mensajeras para estar en constante comunicación con la plaza y posiciones impor-
batea. 

Regresaron á la plaza en automóvil el general Aldavo y los ayudantes que le 
acompañaron en su excursión. 

La jarea amiga de Benisicar pasó el rio Q u T t , cas'lgando á I ••s poblados rebeldes 
B IH enclavados y quemando los adunres de loa do Bon aldel. Un 1 compaflii de ingenie* 
ros que la acompañaba terminó de volar con dinamita muchos poblados. 
^ En vista de la tranquilidad que reina á consecuencia del cas;igo ha regresado al 
campamento de Segangan la columna del general Orozco, que estaba de reserva da
tante ln acción parn acudir á donde fuese necesario. 
, E l general Larrea continuará con las fuerzas d au mando en las posiciones ocu
padas. 

S X T H A N J E B O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A 3 . 

Consejo en Ramboulllef —franela y Alemania. 
Parta, 31 (2'8!, 

E l Consejo de ministros celebrado en Ramboulllet ha aprobado laa instrucciones 
dadas al embaja or de Francia en Berlín. 

E l Conaeio lia decidido poner en situación de disponibilidad al director general 
de Museos nocionales. E l Jefe de vigi antoa del Museo da Pinturas aeré re evado. 

Berlín, 31 (2'35). 
Esta mañana ha llegado á Berlín el canciller del Imperio, que probahlementelcele-

brará hoy mismo una conferencia con Klnderlen p ra tratar á grandes rasgos de las 
proposiciones francesas ya conocidas por las comunicaciones hechas á Schoei. 

En los centros políticos mejor informados reina la más favorable impresión que 
permite esptrar el feliz desarrollo de las negociaciones, 

Llegada.-Desórdenes.' 
Berlín, 3i (6'48). 

Esta larda ha llegado el príncipe heredero de Turquía, siendo recibido por el em • 
peradoi. 

San Quintín, 31 (11*30). 
La campana seguida contra el encarecimiento de las subsistencias ha provocado 

graves desórdenes esta tarde. 
Casi todas las carnicerías y panaderías han sido saqueadas y á pesir de los es

fuerzos de la policía y de la tropa no ha podido evitarse que fueran incendiadas algu
nas tiendas. 

Laa que ae salvaron del pillaje fueron herméticamente e rradas. 
Han aldo llamadas fuerzas del Ejército, que se esperan de un momento á otro. 

G a m b o a en B e r l í n . 
Berlín, 31 (II '52) . 

Esta noche ha llegado M. Cambon. 

ImgrsaU de E L PíUWCtfADD, fiaciuUUua fiteackfc 8 fea. tai» 


